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    “Em memória de Fabiana Siqueira, e seu leão alado!”

  


  
    Agradecimentos


    A vontade de escrever o O Príncipe Gato e a Ampulheta do Tempo veio de forma natural, despreocupada, sem grandes pretensões, no final de 2009. Estávamos andando aqui em São Paulo, em uma livraria na Avenida Paulista, provavelmente sem nada para fazer, e resolvemos criar uma estória para passar o tempo. Quando nos demos conta, as ideias eram tantas e ficamos tão empolgados com aquilo que logo vimos que seria definitivamente impossível colocar tudo em um único livro; assim nasceu a ideia da trilogia.


    Naquela época ainda não tínhamos muita noção do quanto teríamos de lutar para atingir nossos objetivos, do quanto precisaríamos buscar e insistir para de fato colocar nosso trabalho em todas as livrarias do país. Não contaremos aqui toda a nossa jornada pessoal que, a propósito, ainda está sendo escrita.


    Gostaríamos, portanto, de agradecer a alguns nomes que contribuíram para que nosso sonho se tornasse realidade. Mas faremos isso individualmente, quero dizer, não como “Bento de Luca”, o pseudônimo que adotamos, mas sim como Marcelo e Gustavo...


    “Meus sinceros agradecimentos à minha companheira, Laura Liu, que além de ser nossa quadrinista e fotógrafa oficial, alimenta minha imaginação e meu coração e me dá forças para seguir na literatura. Minha irmã, Fabiana, que foi uma das primeiras a ouvir esta estória e que, agora, acompanha o restante dessa jornada do outro lado da vida, ou como dizem em Marshmallow, na Crista-do-Galo. Minha sorridente irmã, Maria Fernanda, que sempre me mimou e investiu de olhos fechados em minhas ideias mirabolantes. Minha mãe, Maria Luiza, que, enquanto eu escrevia, preparava muitas comidas gostosas para que meu estômago ficasse cheio e feliz. Minha avó, Maria Lydia, que sem saber colaborou com alguns trechos deste livro. Meus tios e primos que orientaram e contribuíram em todo o processo. Minha amiga, Miriam, que além de adorar esta estória, serviu de inspiração para a criação de um dos personagens. A Elisabeth, José Roberto e Simone, que incentivaram e ajudaram na divulgação. Aos editores, Letícia Teófilo e Daniel Lameira, e a toda a equipe da Editora Novo Século, que acreditaram e apostaram no nosso trabalho. E por fim, mas não menos importante, muito pelo contrário, meus agradecimentos ao meu primo e parceiro literário, Gustavo Almeida, uma das ‘metades’ de Bento de Luca, que aguentou toda a minha ansiedade e empolgação, quando minha mente só conseguia pensar no universo do Príncipe Gato.”


    Marcelo Siqueira


    “Registro aqui meus agradecimentos aos meus pais, por toda dedicação e zelo durante longos anos e por aguentar minha personalidade forte e independente, que se manifestou desde cedo. Aos meus irmãos, pelas brincadeiras de criança, pois a infância, em muito, determina o futuro caráter de um adulto. Agradecimento especial à Letícia e Márcia, primeiras leitoras e revisoras, que muito facilitaram o trabalho da editora, por meio de suas valiosas opiniões. À Novo Século, por acreditar neste projeto e por abrir as portas de sua ‘casa’, em especial à Letícia Teófilo e a todos aqueles que diretamente trabalham com nosso livro. À Celtic Botan, habilidosa ilustradora, que ajudou a dar mais vida aos personagens com suas incríveis ilustrações. Ao Max, por toda a cantoria de U2 nas noites e seus conselhos jurídicos. Aos blogueiros e a todos aqueles que nos acompanham, em eventos ou internet, e que desde cedo receberam nosso trabalho com grande receptividade e críticas bastante positivas. A todas as pessoas que passaram ou ainda permanecem em minha vida, pois somos, dentre outros fatores, o resultado da troca diária de experiências dos mais diversos tipos. E por fim ao Marcelo Siqueira, com quem iniciei no universo da literatura há anos, e que controlou de certa forma sua ansiedade; afinal, devido à minha rotina corrida de trabalho, restam apenas poucas horas para mergulhar nesse universo fantástico.”


    Gustavo Almeida

  


  
    Alucinação


    Hugo


    A calçada estava quase seca; algumas pequenas poças se escondiam pelos cantos – a terra úmida, a modernidade clara. Não poderia ser diferente, São Paulo era conhecida como a “terra da garoa”, mas eu diria que o concreto já havia absorvido grande parte da umidade. A poluição esquentava a cidade. As pessoas irritadas no trânsito, o som de buzinas desnecessárias – a ignorância desenfreada – eram quase incessantes.


    Podia observar as quatro estações em apenas um dia. Um belo sol veio pela manhã, pela tarde choveu, depois algumas luzes mancharam novamente o topo dos prédios com raios bem fortes, e era comum a temperatura cair mais tarde, pela madrugada.


    Caminhava pela Avenida Paulista, um dos principais centros financeiros da cidade. Existia algo nela que me atraía, não sabia exatamente o quê. Na realidade nem fazia tanta diferença saber; simplesmente gostava de andar por lá, olhar o movimento – fazia isso sempre. Colocava fones no ouvido e saía curtindo um som. Para refletir era ótimo, estava numa fase em que isso era necessário. Há algum tempo me sentia estranho; o fato de morar sozinho e não ter ao menos um animal de estimação talvez tenha agravado a situação. Mas a real causa para todo aquele vazio que sentia por dentro, eu bem sabia que tinha outra explicação: mulheres. Sim, em especial apenas uma. Não quero falar sobre isso, pois sinto uma dor no peito só de lembrar...


    Acabei entrando em uma livraria; não estava buscando nenhum livro específico, mas a ideia de me distrair e procurar algo interessante, adicionada à possibilidade de camuflar meus pensamentos – que geravam emoções tão fortes –, era empolgante.


    Sim, era isso que fazia a maior parte do tempo: fugir. Não existia outra opção, não havia nada que mudasse o passado, e, acreditem, não quero arrastá-lo para a luz. Eu o aceito não o aceitando; sinceramente não sei o que isso quer dizer. Ficava horas e mais horas rolando no tapete do meu quarto, em completa nostalgia. Pensando sobre o tempo, digo, sobre a vida, ou o que restava da minha. O pouco de líquido que tomava costumava ser groselha; às vezes preferia alguma bebida mais refinada, como licor francês de creme de cassis. Não para brindar, mesmo porque não tinha amigos ou os poucos que tinha tomaram outros caminhos. Posso dizer que meus pais possuíam uma boa fortuna; minha parte eu guardava em uma conta no banco. Eram extremamente ausentes, talvez eu os visse uma ou duas vezes por ano, talvez menos... Viviam viajando ao redor do mundo, ou seria o mundo que viajava ao redor deles? Sinceramente, já pensei muito sobre isso.


    A quantidade de novos títulos que surgia nas prateleiras era impressionante, livros e mais livros... As folhas corriam pelos meus dedos numa velocidade incalculável; demoraria séculos para consumir tanta informação.


    A livraria estava bem movimentada; alguns funcionários com seus aventais verdes caminhavam com pilhas de livros nos braços, arrumando-os em seus devidos lugares, por gênero e ordem alfabética – como deveria ser. Outros ainda ajudavam aqueles que, assim como eu, costumavam ficar um pouco perdidos na hora de buscar algum título. Mas não era o meu caso naquele dia. Como havia falado, não estava atrás de algo especial; eu diria que o que estava buscando era mais amplo... Talvez nem soubesse o quão amplo poderia ser.


    Um café não cairia mal; na verdade, muito pelo contrário. O clima, diferente do que imaginava, começava a esquentar ainda mais à medida que a tarde se despedia. Mesmo com a ausência do sol, aquela noite foi impregnada por um bafo quente, um vapor, que trouxera aqueles malditos e vigaristas pernilongos. Como eu detesto essas criaturas!


    – Por favor, um café gelado – pedi para uma moça com um chapeuzinho, certamente um uniforme obrigatório; ninguém usaria aquilo por conta própria.


    Gostava da livraria por isso, podia tomar café, comer um salgado e me perder nos livros; essas pequenas coisas faziam toda a diferença.


    – Este pão de queijo está quente? – perguntei apontando para uma vitrine.


    – Está, sim – disse a moça com um tom alegre demais para a pergunta. Não queria ser chato, mas...


    – Tem algum mais frio?


    A moça ergueu uma das sobrancelhas. Com razão, eu sabia que meu pedido era um tanto “não corriqueiro”, mas nem era tão esquisito assim, vai... Apenas estava com calor e não gostaria de comer algo muito quente. Repeti essas palavras para a atendente.


    Logo recebi meu café gelado e meu pão de queijo morno. Paguei a bagatela de R$ 4,70 e me sentei por um momento, só para comer. Fiquei admirando o movimento da livraria. Reparei em uma garota bem atraente que procurava algo na seção de Literatura Estrangeira. Se eu tivesse mais coragem – ou nem diria isso, talvez fosse algo mais ligado à comunicação ou ser mais “solto”, mais “cara de pau”, menos tímido – chegaria ali perto dela e teria puxado conversa; não via muito sentido em fazer aquilo, instinto era uma coisa, os sentimentos que eu guardava por outra pessoa nada tinham a ver com a situação. De qualquer forma, digo apenas como uma desculpa, quero deixar claro.


    Terminei de comer, amassei o guardanapo e o joguei numa lixeira próxima. Ainda com o café nas mãos passei a caminhar pela livraria. Subi uma escada em espiral e mais estantes lotadas de livros surgiram na minha frente. Esporte e Lazer – parei um tempo nessa seção. Era incrível como o número de livros sobre futebol era superior a qualquer outro esporte. Prefiro não falar nada sobre esse fato. Passei um tempo também olhando a seção de Terapias Naturais, algo que me atrai de alguma forma. Os remédios alopáticos acabam, de certo modo, aprisionando a pessoa, não lidam com a causa em si, camuflam, não curam exatamente – essa é a minha opinião. Por isso, sempre preferia olhar para meu corpo como um todo e buscar algo mais natural antes de me drogar.


    Subi mais um lance de escadas. Sendo sincero, jamais reparei que havia tantos andares na livraria. Para minha surpresa, não parava por aí. Avancei os últimos degraus de uma nova escadaria em espiral, que parecia ser finalmente a última. Não havia nenhum cliente nem funcionário por lá. Mais livros e livros para olhar. Existia uma porta de canto, onde uma pequena placa dizia:


    Livros raros


    Óbvio que isso chamou minha atenção, e acredito que chamaria a de qualquer pessoa. Aproximei-me da porta, encostei os dedos na maçaneta gelada e virei lentamente, sentindo como se eu estivesse violando alguma lei, fazendo algo que não deveria. Era no mínimo estranho... Minha mente me reportou a uns sete anos atrás, quando invadira uma casa abandonada no sítio de um velho tio. Estava com meu primo, tinha por volta de 10 anos, ele 11, e adorávamos sentir a adrenalina no corpo, mas, afinal, quem com essa idade não gostava? Andávamos de bicicleta a tarde inteira; percorríamos quatro quilômetros de nossa casa até um laguinho local e mais quatro para voltar, e, acreditem, fazíamos isso umas cinco ou seis vezes sem parar. O trajeto era sinuoso e o sol costumava bater forte. O cheiro da Mata Atlântica era o melhor; tudo valia a pena. Era uma das poucas lembranças de minha infância que guardava alegremente. Para alguns, simples, porém, para mim, era especial.


    Assim que girei aquela maçaneta – da porta intitulada Livros raros –, a primeira imagem que tive do aposento me fez acreditar que estava ficando velho, possivelmente esquizofrênico, sofrendo de algum mal há muito soterrado em meu corpo, mente e espírito. Não quero parecer louco, mas a cena que vi me fez, por um impulso, fechar a porta automaticamente. Senti um forte frio na espinha. Esfreguei os olhos com o dorso das mãos. Respirei profunda, porém, rapidamente. Meu coração disparou. Fiquei imóvel ainda por segundos.


    Vou lhes dizer o que vi. Havia nada mais nada menos do que um gato grande, de pelagem clara, que talvez estivesse um pouco sujo apenas, mas a tonalidade de seus pelos puxava mais para o branco, meio tigrado até. Ele estava sentado de um jeito não habitual – digo, para um gato comum –, levava uma das mãos ao queixo, ou melhor, uma das patas, e folheava um grande livro ao chão. Sim, folheava um livro... Parecia resmungar algo; não que eu tenha entendido alguma palavra, mas aparentava falar sozinho. Sim, ele falava.


    Abri a porta novamente – desta vez de forma mais brusca, como aqueles ímpetos de coragem que temos de vez em quando – e vi que o gato não estava mais ali. Cauteloso, olhei à minha volta. Minha boca estava seca, passei a língua nos lábios. O punho fechado. Sentia que a qualquer momento poderia ser surpreendido pelo felino voando na minha direção com as garras afiadas, porém nada aconteceu. O livro que ele lia estava aberto no carpete marrom da livraria. Olhei para todos os cantos ainda em busca do animal; havia uma janela pequena e semiaberta... Dei uma olhada para fora e, na verdade, não me parecia possível uma fuga por ali, não daquela altura, mas estamos falando de um felino com uma “super” agilidade sobre-humana. Pensando dessa maneira, satisfeito com a conclusão sobre a rota de fuga, voltei a atenção para o livro. Peguei-o nas mãos e li o título:


    Catedrais Antigas


    Certo, um gato lendo sobre catedrais... Estava na hora de voltar para casa. Fato. Mas eu deveria informar ao gerente da livraria sobre o ocorrido? Dizer:


    “– Senhor, por favor, queria relatar um acontecimento estranho em sua loja: um gato de mais ou menos um metro, talvez mais, estava na seção de livros raros. Tinha pelagem clara e podia jurar que vestia algo como um cinto ou uma pochete. Ah, e também estava folheando um livro.”


    Ele me diria:


    “– Supercomum, meu filho. Nesta livraria é permitida a entrada de animais. Não se preocupe. É normal vermos gatos procurando por nossos livros. Eles adoram a seção de Gastronomia, em especial a culinária japonesa.”


    Não, creio que não seria essa a conversa. É mais provável que ele me dissesse:


    “– Um gato lendo um livro? Isso é impossível, meu caro. Quer tomar um copo com água e açúcar? Deseja fazer alguma ligação? Ou ainda que chamemos uma ambulância? Acho que tenho o telefone de um hospício próximo. Sua mãe sabe que usa drogas?”


    Pois é, isso me parece mais plausível. Mas a verdade é que eu já havia deixado de tomar remédios há anos. Tinha jurado não colocar nem ao menos um analgésico na boca, mesmo porque sou alérgico ao ácido acetilsalicílico. Mas, voltando ao assunto, havia algo de muito errado em toda aquela história. Decidi que não falaria com o gerente sobre o gato leitor, pois meu relato não seria bem recebido.


    A cena de uma foto ampliada do gato, espalhada por todos os cantos da cidade – só de frente, com uma faixa embaixo dizendo: Procura-se. Recompensa: R$ 500 mil, como aquelas de filmes de faroeste –, mergulhou na minha mente de modo repentino. Não posso negar que esbocei um sorriso. Mas a preocupação de que eu estava ficando mal da cabeça me aterrorizou. Realmente era hora de voltar para casa.

  


  
    Remetente oculto


    Hugo


    O céu começava a perder lentamente o brilho. O sol, outrora a pino e dominante, cedia espaço aos tons avermelhados, alaranjados e arroxeados.


    Não, não estava enlouquecendo... Devia ser o sol forte de verão. Só nós, paulistanos, sabemos como a Avenida Paulista sem árvores, sem sombra, pode fazer mal à cabeça em um dia quente daqueles. Ou talvez fosse o estresse... É, a agitação dessa cidade é capaz de estressar qualquer um. Talvez fosse isso. Fora apenas um pequeno delírio, nada preocupante. Ok, então eu estava bem. Acho que vou para casa tomar um banho frio; é o melhor que posso fazer. Certamente irá ajudar a esfriar a cabeça. Será prudente voltar a pé? Melhor não, vai que as alucinações se acentuam. Vou chamar um táxi – pensei.


    Logo avistei um Meriva se aproximando com o farol aceso. Fiz sinal e... O taxista simplesmente me ignorou e seguiu adiante em alta velocidade.


    – Mas que droga! Maldição!


    Alguns olhares surgiram, de pessoas que passavam por ali.


    O que estavam olhando? Se fosse com eles fariam diferente? Sorririam e agradeceriam ao taxista? Ah, claro! Hunf!


    – Obrigado, meu caríssimo senhor, por me ignorar! Vá com Deus!


    Quer saber? Fui a pé mesmo! Afinal, com o que me preocupava? Não estava louco... Somos todos loucos! Eu sou é muito normal!


    A caminhada de volta para casa ocorreu sem grandes problemas. Apenas o costumeiro barulho do trânsito, um acidente de esquina com dois carros amassados e seus donos discutindo loucamente e uma senhora, humilde e simpática, pedindo esmola. Durante toda a minha trajetória, no entanto, algo me incomodava profundamente, uma sensação estranha. Sentia-me perseguido, vigiado. Devia ser alguma criança de rua. Poderia estar querendo me assaltar. Seria melhor entrar em algum lugar movimentado? Não... Estava quase chegando em casa.


    De fato, os últimos quarteirões foram percorridos sem grandes problemas. Provavelmente não passava de exagero meu, coisa da minha cabeça... Precisava maneirar com aquela neura.


    Morava no décimo quarto andar de um prédio residencial; morava sozinho, há poucos meses, na verdade... É que meu tio-avô vivia comigo, mas ele precisou se ausentar por motivos que desconheço. Por um lado era horrível ficar solitário, mas por outro era excitante fazer o que eu bem entendesse. Antes de partir ele disse: “Logo fará 18 anos e então atingirá a maioridade, sendo assim, legalmente falando, poderá ser dono deste apartamento. Converse com seus pais depois a respeito... Se precisar de algo me ligue! Preciso partir realmente. O tempo urge! Cuide-se!”.


    Assim que entrei tive ainda mais certeza de algo que vinha desconfiando: não era meu dia de sorte – compreendi perfeitamente ao atravessar a portaria e receber uma desagradável notícia.


    – Boa noite! – cumprimentei o porteiro.


    – Noite, Seu Hugo... Ah, lamento – acrescentou, assim que me viu apertando o painel na parede –, mas os moradores estão tendo que usar as escadas; o elevador está quebrado.


    – Mas eu moro no décimo quarto! – retruquei indignado. Era um absurdo o descaso com as pessoas.


    – Sinto muito. A senhora Alice, de 70 anos, acaba de reclamar também, mas teve que subir ao décimo sexto pelas escadas. Não há nada que eu possa fazer.


    [Silêncio em que conto até dez.]


    – Há ao menos alguma previsão para o conserto?


    – A equipe virá dentro de dois dias.


    – Dois dias??? Ah, quer saber? Obrigado, e tenha um bom dia.


    Comecei a subir as escadas, louco para chegar ao meu apartamento e tomar um banho bem fresco.


    [Terceiro andar]


    – Haja paciência... E joelhos também...


    [Sétimo andar]


    – Ah, isso não vai ficar assim... Não mesmo!


    [Décimo andar]


    – Inferno... – [Ofegante] – Mas que inferno...


    [Décimo terceiro]


    Nesse andar, como sempre, senti um calafrio intenso. Era sinistro observá-lo. Apenas duas lâmpadas velhas na parede, sempre acesas, iluminavam o local. Era todo fechado, ninguém morava ali, aliás, acho que ninguém nunca morou. Paredes toscas de concreto, sem acabamento, impediam o acesso de qualquer um ao andar. Até mesmo o elevador não tinha o botão de número treze no painel. Diversas vezes questionei o síndico a respeito, porém sem sucesso.


    [Décimo quarto]


    – Cheguei! Ufa! Agora, vejamos, onde deixei a chave... Hum... Ah, aqui está.


    Abri a porta e senti uma sensação de alívio, de relaxamento, de abandono do caos lá de fora.


    – Lar doce lar!


    Bom, estava certo de que não era tão doce assim, mas para mim estava ótimo. Minhas meias continuavam na cabeceira do sofá, algum resto de comida do McDonald´s na mesa redonda onde costumava comer; tinha um pouco de roupa espalhada e faltava tirar pó de alguns objetos – digamos que há alguns meses já –, mas aquela era minha casa. Lá me sentia à vontade. Não era nenhum palacete, mas estava do meu agrado.


    Tranquei a porta. Arranquei o tênis e o deixei largado em um canto. Tirei a camisa e a arremessei em um cesto de roupas para lavar – que por sinal estava lotado faz tempo.


    – Bom, vou para o meu merecido banho.


    Larguei minha calça e cueca no quarto, em cima da cama, e me dirigi ao banheiro. Posicionei o seletor do chuveiro para o mais frio possível e abri a torneira ao máximo.


    – Ah, que delícia! Isso deve esfriar minha cabeça o suficiente.


    Após um longo e bem tomado banho, em que minha pele começava a enrugar nas mãos, enxuguei-me demoradamente.


    – Para completar e relaxar totalmente, seria bem-vinda uma pizza de cinco queijos e um bom filme na TV. Será que dou sorte de encontrar algo que valha a pena nas centenas de canais?


    Enrolei-me na toalha e dirigi-me à cozinha à procura do telefone da pizzaria. Após muita luta para encontrar o folheto em uma gaveta extremamente bagunçada, com telefones de inúmeros restaurantes e afins, fui ao telefone.


    Algo estava errado.


    – Mas que vento é esse?


    Logo notei o motivo: a janela estava escancarada. Mas tinha certeza de que a havia fechado! Que estranho... Fechei-a ainda absorto.


    – Ei, mas o que é isso?!


    A porta também estava aberta. De toalha mesmo corri até ela e olhei em todas as direções do lado de fora, mas não localizei ninguém. Procurei dentro do apartamento e nada.


    – Quem está aí?! Apareça!


    [Silêncio.]


    Fechei a porta, tranquei, acionei as duas travas adicionais e sentei-me no sofá.


    Tinha certeza de que havia trancado a porta ao entrar. Era estranho, porque todos os meus pertences ainda estavam lá. Ninguém levou minha TV, nem meu aparelho de som, muito menos a comida da geladeira.


    – Mas que diabos!


    Sem encontrar solução e ainda indignado, vesti-me e pedi minha pizza. Após vinte minutos soou o interfone – tempo suficiente para achar um filme razoável para assistir.


    – Seu Hugo, pediu alguma coisa? É entrega de comida! – avisou o porteiro.


    – Estou descendo!


    Saí do apartamento, tomando o cuidado de checar as janelas e a porta mais uma vez, e apertei o botão para chamar o elevador.


    – Arg! Esqueci dessa porcaria! Dê-me forças...


    Desci os quatorze andares – até então tudo bem, tudo fácil. Paguei a pizza, ofereci uma caixinha ao entregador, lancei um olhar sutil, porém alucinado ao porteiro, e iniciei minha jornada de subida – essa sim desgastante. Entrei no apartamento e atirei-me no sofá, devorando minha pizza com as mãos mesmo – comer com talher a torna menos gostosa. Metade da pizza depois e um filme não muito emocionante, mas razoável para distrair, resolvi ir ao quarto me deitar. A preguiça apertou e o peso no estômago era grande. Deitei-me e quando fui pegar meu livro no criado-mudo – O Morro dos Ventos Uivantes – é que descobri que alguém realmente havia estado no apartamento. Havia um bilhete pregado ao móvel por uma pequena faca. Meu coração disparou assustado. Alguém perigoso invadira meu apartamento enquanto tomava meu banho. Removi a arma com cuidado e tomei o bilhete para ler.


    “Tenho algo que lhe pertence. Algo de valor. Se quiser recuperar encontre-me às 23h45 no Parque do Trianon, ao lado da fonte. Não chame a atenção de ninguém, muito menos avise onde estará. Cuidado ao tomar suas decisões. Podem ser fatais.”


    – Mas que m... é essa?


    Logo uma luz veio à minha cabeça e rapidamente vasculhei minha gaveta. Revirei-a inteiramente; meus pertences estavam todos ao chão. Porém, algo faltava; algo realmente valioso. Corri até o interfone e chamei o porteiro:


    – Jorge, alguém diferente esteve no prédio?


    – Como assim, Seu Hugo?


    – Apenas me responda, diabos!


    – Nossa, mas que mau humor, viu! Sempre estressado! Não, não senhor, não entrou ninguém diferente no prédio. Apenas os mesmos moradores mal-educados.


    – Obrigado, passar bem!


    Ninguém diferente... Então só podia ter sido algum morador do prédio! Ou então o porteiro poderia ser cúmplice de algum delinquente... Eram várias opções.


    [Silêncio.]


    O bilhete exigia que ninguém fosse acionado. Preferi agir dessa forma, não iria arriscar. Se existia alguém perigoso me vigiando, então era melhor cooperar. Eram 22h14 – tinha que me apressar. Vesti-me rapidamente e bastante apreensivo; nunca tinha passado por uma situação daquelas. Devia levar algo a mais? Peguei minha carteira com um pouco de dinheiro, não muito, mas o suficiente para oferecer em troca de meu pertence, e resolvi também levar um canivete que possuía. Passaram-se trinta minutos; estava pronto. Saí para a movimentada noite paulistana, porém, com propósitos diferentes da grande maioria das pessoas, que a uma hora daquelas buscava diversão e entretenimento. Saí sem saber se teria chance de retornar.

  


  
    Encontro impossível


    Hugo


    Estava um pouco atrasado, em cima da hora, era melhor não arriscar ir a pé; não sabia com quem estava lidando. Chamei um táxi, desta vez com sucesso.


    – Preciso ir à Gazeta, por favor – pedi ao motorista. Preferia não parar exatamente em frente ao parque. Caminharia um pouco a pé até o Trianon.


    Avançamos poucas quadras e adentramos na Avenida Paulista. Logo percebi ter cometido um grande engano.


    – Mas que maldição! – exclamei. – Esse povo não tem mais nada o que fazer da vida?!


    A avenida estava simplesmente parada. Milhares de carros atravessavam as largas ruas planas. Turistas e moradores de diversos pontos da cidade tiravam fotos dos enfeites natalinos e visitavam os bancos, que nessa época pareciam se envolver em uma espécie de competição de beleza.


    – Era só o que me faltava... Motorista, por favor, encoste por aqui mesmo, vou a pé.


    – O senhor tem certeza? O trânsito já deve melhorar.


    – Ah, sim, claro. Não, muito obrigado, tenho um compromisso e não posso me atrasar um minuto sequer; preciso ir andando.


    Na primeira oportunidade o taxista encostou o carro. Não foi uma tarefa fácil.


    – Desculpe-me o incômodo. Pode ficar com o troco – falei entregando uma nota de dez reais.


    Ainda estava no cruzamento da Avenida Brigadeiro; havia um longo caminho a ser percorrido. Corri. O desespero e a ansiedade começaram a bater em meu peito. Era difícil avançar com velocidade com tantas pessoas no meu caminho. Perdi a conta de quantos encontrões ocorreram e quantos xingamentos eu levei. Contudo, naquele momento, aquilo pouco me importava; ao menos avançava com velocidade rumo a meu destino.


    Estava passando em frente à Gazeta, dando largas passadas, quando algo me chamou a atenção. Não sei por que, mas, em meio à adrenalina e à excitação, algo tão pequeno gritou aos meus olhos e vi tudo em câmera lenta. Parei imediatamente de correr. Um senhor de cabelos bem ralos e brancos entrava em um táxi e uma carteira caiu de seu bolso, alojando-se na divisa da rua com a calçada. Rapidamente, apanhei seu pertence, antes que qualquer pessoa mal-intencionada o fizesse, e procurei gritar e acenar para o carro, porém foi em vão. O homem já havia desviado do trânsito pela Alameda Campinas; não havia como alcançá-lo. Abri a carteira procurando por algum telefone. Havia uma quantia considerável de dinheiro, cerca de quinhentos reais. Logo localizei o que procurava: alguns cartões de visita indicavam um local no centro de São Paulo, na região do Brás.


    Alfaiataria Cloud Segati

    Roupas sob medida


    A julgar pela quantidade de cópias do cartão, devia pertencer de fato ao homem que acabara de ver. Guardei a carteira em meu bolso; não havia tempo para pensar naquilo, teria de me preocupar outra hora.


    Pouco mais de dois quarteirões depois, lá estava eu diante do Parque do Trianon. O movimento ainda era grande. Logo notei algo com o qual não estava contando: o parque, a uma hora daquelas, já estava fechado. Como não havia pensado naquilo antes? Fui realmente burro. Seria uma gozação então? Apenas para me fazer ir até lá? Não, o bilhete era sério, não teria como ter parado em meu quarto se fosse uma brincadeira. E realmente algo muito valioso me foi tirado. Mas como o ladrão esperava me encontrar no Trianon? Não poderia estar querendo que eu invadisse o parque! Resolvi circular pelos quarteirões à volta, procurando achar uma solução. Bom, se quisesse recuperar o que tanto prezava, que tanto significava em minha vida, teria de me arriscar.


    Passei em frente à entrada, onde uma grande estátua chamava a atenção:


    O Anhanguera – Diabo Velho


    Havia ainda uma inscrição quase ilegível nessa estátua. Aproximei-me na tentativa de ler o que estava escrito. A fraca iluminação de uma árvore enfeitada ao lado me ajudou.


    “Acharei o que procuro ou morrerei na empresa.”


    – Hum, bastante inspirador neste momento.


    Desci pela Alameda Casa Branca e logo minhas esperanças de entrar pela Alameda Santos – certamente o ponto mais fácil – foram descartadas, pois um acidente envolvendo um motoqueiro havia trazido a Companhia de Engenharia de Tráfego (CET) para a rua que dividia as duas partes do parque. Continuei minha descida, mas minha expectativa de pular a grade na Alameda Jaú também falhou; havia uma viatura da polícia parada ali. Ao que me parecia, restava ainda uma possibilidade: teria de invadir pela Peixoto Gomide, o que não era a coisa mais inteligente a fazer, tendo em vista os prédios do outro lado da rua – que significavam diversos olhares em minha direção. Bem, não me restavam muitas alternativas; pela movimentada Avenida Paulista não seria a melhor das ideias.


    Procurei não chamar muito a atenção. Fui paciente – dentro do possível para um momento tão tenso. Esperei pelo melhor instante, quando a rua estivesse menos agitada. Após alguns minutos, encontrei a ocasião mais adequada: embalei e pulei as grades verdes – que limitavam o perímetro do parque. Caí do outro lado, meu coração estava disparado. A adrenalina era bombeada com furor por minhas artérias. Estava entre alguns ferros amarelos de formato circular. Olhei para frente e para os lados; ninguém à vista. Tomava o cuidado de me manter agachado. Não podia demorar. Duvidava que não tivesse sido visto por algum porteiro dos prédios próximos; era questão de minutos para que um deles acionasse a polícia. Estava com uma jaqueta de capuz, o que me ajudava a não ser identificado. Avistei um caminho próximo; era estreito e bem escondido, o que me protegeria mais do que as vias principais.


    Postes de aparência clássica iluminavam fracamente o interior do parque; teria que tomar muito cuidado. Algumas árvores estavam enfeitadas. Corri para uma pequena via, que fez uma curva acentuada à direita. Passei por debaixo de uma árvore ligeiramente tombada, culminando em uma ruela principal. Até então tudo bem, mas teria que passar por um cruzamento de vias, o que me deixaria muito exposto. Uma mesa e três cadeiras – entalhadas rusticamente a partir de alguns troncos – estavam no centro do cruzamento. Dirigindo-me até elas, me escondi perto da mesa.


    Mais à frente, logo à minha direita, havia uma casa bem enfeitada. Segui adiante; já podia avistar a ponte. Foi quando notei um policial atravessando-a em minha direção. Tive sorte; ele estava distraído com o acidente de moto abaixo da passarela. Escondi-me rapidamente. O guarda utilizava um boné preto, camisa de manga curta azul-clara, calça preta e portava um cassetete do lado esquerdo da cinta. O sujeito passou devagar, observando atentamente para todos os lados, o que aumentava minha tensão. Estava bem escondido, mas ainda assim eu me arriscava como nunca. O guarda passou e se distanciou. Ainda havia um grande problema: como atravessaria a passarela sem ser visto? Logo passou pela minha cabeça uma ideia maluca, digna de filmes: atacar o policial e utilizar suas vestimentas. Ri gostosamente comigo mesmo; estava ficando louco. Teria que atravessá-la de outra forma.


    A ponte estava enfeitada com adereços natalinos, o que talvez me ocultasse enquanto passasse. Respirei fundo, saí de meu esconderijo, olhei para trás, para me certificar da ausência do guarda noturno, e corri para a ponte. Atravessei de uma vez, sem pensar duas vezes – tomando o cuidado de me agachar para chamar menos atenção. Se fui visto, agora não importava mais; não havia outra forma e estava decidido a reencontrar meu precioso bem.


    Logo do outro lado, avistei a fonte ao centro de um espaço aberto em formato circular. Havia quatro bancos – obviamente vazios no momento – e dois postes iluminando o interior da clareira. Aproximei-me da fonte. Era feita de pedra e um belo tronco retorcido. Não havia peixes no local. De repente uma voz soou às minhas costas:


    – É, também me decepcionei quando descobri que nesta fonte não havia peixes; foi angustiante.


    Virei-me rapidamente e deparei-me com o dono da voz, porém o que vi nem de longe se assemelhava com qualquer pessoa que imaginava encontrar. Tive que me segurar para não soltar um grito de susto, uma exclamação ou qualquer barulho que chamasse a atenção. Parecendo perceber minha hesitação, aquele ladrãozinho de pertences alheios pulou em minha direção, tapando minha boca; ambos caímos – eu de costas no chão.


    – Calado! Não ouse emitir um som sequer! – sussurrou para mim com seus olhos bem arregalados. Assustei-me ainda mais ao notar a cor deles: um verde e outro castanho, porém em lados opostos aos meus. Após recuperar o fôlego, concordei com a cabeça. Ele saiu de cima de mim. Foi um alívio, pois suas patas estavam apertando minha bexiga. Isso mesmo, patas! Não podia acreditar no que estava vendo, mas bem diante de mim havia um gato, que acabara de me mandar calar a boca. O animal tinha altura para alcançar minha cintura; acredito que tinha cerca de um metro, e andava sob as patas traseiras; era bípede. Sua pelagem era esbranquiçada e tinha uma razoável pança. Havia um cinto amarrado à sua cintura. Conhecia aquele animal. Então não estava ficando louco: era o gato que tinha visto na livraria.


    – Espero que você tenha tido ao menos o cuidado de se preocupar com as câmeras. Embora saiba que, pelo pouco que tenho observado, não posso esperar muita coisa de você.


    – Ora, quem é você e como ousa me insultar assim? – exclamei irritado, avançando em sua direção.


    – Alto lá! Quietinho! Para trás, seu pilantra! – o gato exclamou, tirando uma estranha arma vermelha e apontando em minha direção. Recuei. A arma parecia de brinquedo, era bem pequena, mas resolvi não arriscar.


    – Ok, ok, vamos com calma! Abaixe essa arma. Já me afastei.


    – Hunf, se eu fosse você tomava mais cuidado; está desafiando o Príncipe de Marshmallow, o Príncipe Gato em carne e osso!


    Não consegui me conter: caí na gargalhada, era demais para mim. O que será que estavam colocando nos meus lanches de fast-food? Um gato falante, príncipe de um reino chamado Marshmallow?


    – Do que você pensa que está rindo? – o gato indagou irritado.


    – De você, de quem mais? É a coisa mais ridícula que já ouvi em toda minha vida! – expliquei em meio a gargalhadas silenciosas e soluços.


    O que aconteceu a seguir eu não sei descrever, pois foi rápido demais. Não tive como reagir em meio a tantas risadas abafadas. O que sei é que no segundo seguinte minha cabeça estava debaixo d’água e o gato me segurava pelo colarinho. Estava ficando sem ar; então me joguei para trás. Eu era mais forte do que ele; apenas tinha sido pego de surpresa.


    – O que você pensa que está fazendo?


    – Ensinando-lhe a ter mais respeito.


    – Quer saber? – respondi já impaciente. – Estou cheio de você e dessa loucura toda. Devolva o que me pertence!


    – Ótimo, vamos direto ao assunto, então, pois logo o guarda retornará para vigiar estes lados.


    – O que você quer de mim? Quanto quer pelo que é meu?


    – Quanto? Não tenho interesse em dinheiro. Em minha terra seu dinheiro não vale nada! Mas tenho interesse em outra coisa... Preciso da sua ajuda.


    – Minha ajuda? O que pode querer que eu faça?


    – Acredite, passei muito tempo tentando compreender o que um humano seria capaz de fazer. Acontece que você me viu na livraria, e isso não devia ter acontecido. Logo decidi que teria de matá-lo, para resguardar minha identidade neste mundo. Contudo, há males que vêm para o bem, ou assim espero, e decidi que era possível usá-lo em meu benefício.


    – Usar-me? Nossa, que interessante – ironizei.


    – Humano, você não é capaz de compreender a importância dos fatos que estão para acontecer! Vão muito além da sua visão limitada deste mundo.


    – Do que você está falando, gato? Aliás, já que você precisa da minha ajuda, vamos começar do início... Quem é você? Aliás, o que é você? E como é possível você existir?


    – Já lhe disse, sou o Príncipe Gato, do Reino de Marshmallow.


    – Que reino de Marshmallow, está de gozação comigo? Onde fica isso, na Ásia? Ou na Oceania?


    – O que é Ásia, e o que é Oceania? – o gato perguntou intrigado.


    – Ah, deixe para lá! Onde fica Marshmallow?


    – Fica exatamente aqui.


    – Aqui, onde estamos neste momento? – perguntei. Aquela história ficava a cada instante mais absurda. – Como pode estar aqui se não vejo nada de diferente?


    – Habitamos em uma dimensão similar à sua, porém sobreposta. Diria que estamos em frequências diferentes.


    – Ok, farei de conta que compreendi. Mas diga-me, como veio parar em meu mundo?


    – Vim através de um Buraco de Minhoca.


    – Hahaha! – gargalhei sem me conter. Acho que ri alto demais até; tinha que tomar cuidado para não chamar a atenção do guarda. – Você veio para cá por um buraco de minhoca? Tem certeza? Pois acho que essa pancinha não passaria pelo buraco, não. Hahaha!


    O gato emitiu um som ameaçador. Não tinha gostado nem um pouco da brincadeira. Notei seus pequenos dedos acariciando perigosamente a pistola em seu cinto.


    – Não seja estúpido! Não é um buraco qualquer. Trata-se de um túnel dimensional. Somente através dele é possível migrar entre nossos mundos.


    – Hum, interessante. Então quer dizer que posso viajar para Marshmallow?


    – Deve-se tomar muito cuidado com os Buracos de Minhoca! São perigosos! Não é um brinquedo qualquer. Você pode perder sua vida de um jeito mais trágico do que pode supor, caso não saiba exatamente o que está fazendo.


    – Hoje já não acho que isso seria algo tão ruim...


    – Além do mais – o gato continuou parecendo ignorar minhas palavras –, mesmo que não morra, a viagem pode lhe trazer sequelas às vezes irreparáveis; minha barriga que o diga.


    – O que há com sua barriga?


    – Deixa para lá! Não temos muito tempo.


    – Tudo bem, então por que você se arriscou vindo até aqui?


    – Marshmallow depende de mim.


    – O que há com Marshmallow?


    – Não podemos nos estender muito... Preciso encontrar um objeto muito precioso que está no seu mundo.


    – No meu mundo? Tem certeza de que ele está aqui?


    – Claro! E você certamente nunca ouviu falar dele. Trata-se de uma relíquia extremamente valiosa! Poucos neste mundo devem tê-la conhecido, se é que alguém a conheceu...


    – E por que acha que eu lhe ajudaria?


    – Simples – o gato falou parecendo tirar algo de seu cinto –, porque se não me ajudar serei obrigado... a matá-la! – concluiu veementemente, revelando um pingente dourado. Em seu interior havia uma foto de duas pessoas abraçadas: uma delas eu mesmo, a outra, uma mulher sorridente... Era meu pingente roubado. Respirei fundo. De alguma forma, não sei como, sabia o que fazer.


    – Sinto muito, mas você não vai conseguir – falei, procurando transparecer a maior calma possível.


    – Como não conseguirei? Você não me conhece, humano!


    – Não o conheço, mas duvido que você possa matar alguém que já morreu.


    Minha tática havia funcionado. O gato pareceu extremamente desconcertado. Sentou-se na beira da fonte, coçou a barriga e depois começou a alisar os bigodes, pensativo.


    – Tudo bem, muito espertinho você – o príncipe falou, levantando-se. – Mas você não vai me trapacear. Ela está morta? Tudo bem. Não me ajude e jamais terá seu pingente de volta! Vai me dizer que não vale nada este pequeno objeto, é? – sorriu triunfante. – A lembrancinha estava bem guardada para algo sem valor!


    Não havia jeito. O gato estava certo; meu bem mais precioso estava em suas mãos. Não tinha o que fazer.


    – Você está disposto a arriscar sua vida em troca deste pingente?


    – Arriscar minha vida? Do que você está falando? O que quer que eu faça?


    Naquele momento, pude ouvir sirenes de polícia. Elas se aproximavam. Ouvi passos apressados também; alguém corria pelo parque.


    – Seu idiota, você foi visto!


    Logo notei uma câmera, de frente para a fonte; não havia reparado nela antes.


    – Ali! – apontei. – Uma câmera estava nos vigiando!


    – Não, cortei o fio dessa câmera, não funciona. Você foi visto em outro local.


    – Droga! Devolva meu pingente! – gritei; agora não me preocupando com o volume da voz.


    – Se quiser seu precioso objeto terá que me ajudar. Você ganhou tempo para pensar, humano. Tem um dia para se decidir. Amanhã, até a meia-noite, é seu prazo para me dar uma resposta.


    – E como irei lhe encontrar?


    – Não se preocupe, estarei vigiando seus passos. Mande-me um sinal, um sinal de fumaça, e saberei que tomou a decisão mais sábia.


    – Sinal de fumaça? Ficou louco?


    – Adeus. E, se eu fosse você, correria. Se ficar atrás das grades perderá seu prazo para aceitar a oferta.


    O gato adentrou por entre as árvores mais densas. Porém, agora estava caminhando com as quatro patas no chão. Parecia de fato apenas um gato, a não ser, é claro, pelo seu tamanho, que chamava um pouco a atenção. Eu não tinha escolha. Um guarda já vinha atravessando a ponte. Corri desesperado e pulei a grade do parque. Havia sirenes; alguma viatura deveria estar próxima. Procurei embrenhar-me pelas ruas mais complicadas, tentando despistar meus perseguidores. Tirei meu casaco e larguei na calçada. Avancei em direção à avenida, talvez fosse melhor me misturar às pessoas do que caminhar solitário. Com o tempo meu coração começou a bater menos agitado. A adrenalina foi cessando. Resolvi voltar para casa a pé. Procurei disfarçar o suor que fazia meu rosto brilhar. Algumas viaturas passaram pela rua; agi normalmente, disfarçando o melhor que pude.


    Era só o que me faltava: encontro um gato lendo um livro, esse gato invade meu apartamento e leva meu pingente, e então sou ameaçado por esse estranho animal, que se intitula príncipe, e diz ter vindo por um Buraco de Minhoca de um reino chamado Marshmallow. O que estava acontecendo comigo? Tinha que decidir se deveria ajudá-lo, para então emitir o tal sinal de fumaça... Em São Paulo ? Onde ele pensava que estávamos? Numa aldeia indígena? Ou no acampamento dos escoteiros da pré-escola?


    Cheguei ao prédio e ignorei as perguntas do porteiro a respeito do que havia acontecido comigo. Subi até o décimo quarto andar, dessa vez sem reclamar. Só existia uma coisa de que tinha certeza no momento: meu único desejo era dormir.
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    Fogo e fumaça


    Hugo


    Deitei-me imediatamente em minha cama sem me dar ao trabalho de tomar um banho ou trocar de roupa. Por ter tido uma noite repleta de eventos inimagináveis e desgastantes, acreditei que dormiria em poucos instantes; mas, ao contrário do que eu supunha, não consegui pegar no sono. Minha mente não parava de trabalhar, não me dando sequer uma chance de fugir dos recentes acontecimentos...


    Aquilo não podia estar acontecendo. Provavelmente eu estava ficando com sérios danos no cérebro. Talvez fosse melhor procurar ajuda, consultar algum médico, psiquiatra, ou de repente até buscar por respostas em religiões. Mas algo dentro de mim parecia dizer que talvez eu não estivesse realmente louco, que as minhas dúvidas e incertezas estavam, na verdade, saindo de um jeito diferente, para fora de mim, e ao mesmo tempo me transformando por dentro. Não sei bem o que tudo aquilo queria dizer, talvez eu compreenda no devido momento. Talvez não...


    A madrugada corria solta e o tempo parecia cada vez mais veloz. Não sabia nem em qual dia da semana estava... E isso não importava – pelo menos eu achava. Só tinha certeza de que o Natal estava próximo: as luzes coloridas espalhadas pela cidade não deixariam que eu mentisse. Aquele clima de final de ano costumava me trazer milhares de sentimentos, de emoções diversas, em sua maior parte melancólicas, tristes e deprimentes – principalmente porque eu estava tão sozinho. Sentia, porém, uma sensação estranha, que não era de todo ruim, mas algo como um pôr do sol batendo sobre as folhas das árvores de uma colina distante... E naquela hora percebi que valia a pena amar, mesmo que houvesse uma perda posterior; era bom guardar aquele magnífico sentimento que não podia explicar. Por isso, aquele pingente – apenas um objeto, sem tanto valor assim em dinheiro, como aquele gato ordinário já sabia – deveria ser resgatado. Precisava obtê-lo de volta. Era o único objeto que tinha de lembrança, e pensar em perdê-lo era como sentir uma facada no peito, uma tortura brutal em um porão fétido e esquecido pela luz. E isso não poderia acontecer...


    Fragmentos de pensamento pulavam e pulavam, ora deslizando pelo carpete, saindo do meu quarto e agarrando-se ao meu sofá, ora voltando para a minha cabeça – pelo menos essa era a sensação. Revirava-me na cama buscando por respostas e, quanto mais as procurava, mais perguntas surgiam para me confundir, para me perturbar. Algumas horas incertas se passaram. Por alguns momentos talvez eu tivesse cochilado, mas meus sonhos não me deixavam esquecer os fatos. Quando me dei conta já estava clareando lá fora.


    Tentei simplificar, o que até ajudou um pouco, porque sabia que precisava aceitar as condições daquele tal Príncipe Gato de sei-lá-onde, para poder obter o pingente de volta. Não podia negar que minha vida estava um lixo, sem graça e sem rumo, e ter encontrado algo tão – aparentemente – impossível deixou-me excitado, com uma curiosidade inquestionável. Podia sentir alguma coisa diferente no ar, por mais que fosse apenas impressão. Um toque de magia parecia me envolver; o mistério me puxava para algum lugar desconhecido, que eu estava extremamente ansioso para conhecer.


    – Pronto! É isso! – falei em voz alta.


    Sim, eu estava decidido. Ufa, até que enfim. Levantei-me aos tropeços com certa dor na nuca e na lombar. No espelho, vi que minha aparência estava péssima, com significativas marcas escuras perto dos olhos. Tomei um banho e depois fui para a cozinha. Abri a geladeira. Reparei que fazia tempo que não passava em algum mercado para reabastecê-la. Quase poderia entrar nela e me fechar lá dentro de tão vazia que estava. Apanhei a manteiga e um resto de suco de laranja de saquinho e os coloquei sobre a mesa. Depois peguei duas fatias de pão de forma em um pequeno armário e sentei-me em uma cadeira estofada. Com calma, passei a manteiga no pão e tomei o suco na jarra mesmo. Os pratos, talheres e copos estavam todos sujos na pia – sabe-se lá há quanto tempo – esperando para serem lavados.


    Enquanto comia, pensava no tal sinal de fumaça que deveria fazer caso aceitasse as condições do gato falante. Precisava, então, reunir uma boa quantidade de material para queimar. Limpei a boca na toalha encardida da mesa e depois levantei-me. Abri a porta do meu apartamento e apertei o botão do elevador. Por incrível que pareça, não me irritei ao me lembrar de que precisava descer pelas escadas. A equipe virá dentro de dois dias – recordei-me da voz do porteiro.


    Passei rapidamente pelo décimo terceiro andar – subiu-me um frio na espinha ao ver aquelas portas fechadas por tijolos e cimento – e continuei até o térreo.


    – Jorge, teria algumas revistas velhas, papelão, jornais?


    – Bom dia, né, Seu Hugo! Hum... Tenho estes jornais aqui; se quiser pode ficar com eles. As notícias são somente de catástrofes, assaltos e roubo na política, mesmo – disse o porteiro nada alegre.


    – Ah, obrigado, vou ficar com eles sim.


    Apanhei os jornais, não deixando de reparar na manchete: Padre de 48 anos é morto a facadas em São Paulo. Fiquei alguns segundos em silêncio, depois perguntei:


    – Sabe onde posso encontrar mais papel ou papelão?


    – Bom, sei que a Dona Alice do décimo sexto costuma juntar algumas coisas para o carroceiro Eurípides, que passa por aqui de quinze em quinze dias. Se tiver sorte, ou uma boa lábia, talvez consiga algo com ela. Mas adianto que aquela velha não é nada fácil. Ops, desculpe-me... Quero dizer, que a senhora Alice pode ser um pouco complicada.


    Eu ri. Era engraçado ver o porteiro Jorge com uma notável humildade, reprimindo sua opinião sobre os moradores, tentando consertar algo que para mim soava tão natural.


    – Bom, obrigado – eu disse, dando um meio-sorriso em agradecimento pelos jornais.


    Subi as escadas até o décimo sexto andar. Toquei a campainha. O pequeno e rouco lhasa apso disparou a latir. Após alguns minutos – que deduzi terem sido preenchidos pelos passos lentos e pelas batidas ocas de bengala da senhora até a porta –, uma voz surgiu:


    – Quem está aí?


    – É o Hugo, do décimo quarto.


    – Quem?


    – O Hugo, dos olhos castanhos e verdes.


    – Ah, sim, o garoto esquisito. Espera só um minutinho que vou prender a Xena.


    – Ok! – respondi, ficando um pouco impaciente. Comecei a reparar ao meu redor, vi uns enfeites velhos e amarelados de Natal espalhados pelo andar. Alguns fios de luzes na parede começavam a despencar de tão mal colocados que estavam. Depois que andei um pouco de um lado para o outro, a porta do apartamento se abriu.


    – Pois não, meu filho, em que posso ser útil? – indagou Alice.


    A senhora usava uma camisola clara do Pateta. Uma cena engraçada, em que um contraste entre a velhice e a infância se cruzava de forma excêntrica na minha frente.


    – Bom, por acaso a senhora teria jornais, revistas ou papelão para me arrumar?


    – Para você não. Eu junto para o Eurípides. Sinto muito.


    – Hum, não precisa ser muito, fico contente com uma revista, com um pedaço de papelão. Se pudesse me ajudar, ficaria eternamente grato pela gentileza. A propósito, muito bonita a sua camisola – falei entre os dentes, e aquele reles elogio bastou para a minha glória, digo, para obter o que pedia.


    – Ah, muito obrigada, Hugo. Ganhei da minha bisneta, Claire. Ela me enviou lá dos Estados Unidos. Tenho outra do Snoopy; adoro aquele danado! Os quadrinhos do Charles Schulz são incríveis, não acha? Bom, vou lhe arrumar então umas revistas velhas e uma caixa de papelão bem grande, que veio junto com o meu fogão de quatro bocas – disse Alice, com os olhos brilhando. – Por favor, entre, meu rapaz.


    O apartamento de Dona Alice até que era arrumado. O sofá era grande e florido, os móveis eram envelhecidos e escuros. Um pequeno pinheiro ressequido – enfeitado para o Natal – jazia a um canto. O lhasa apso havia parado de latir; talvez tivesse engasgado com a própria saliva e morrido.


    Alice me convidara para ir até a lavanderia.


    – Coloque aquelas revistas ali dentro daquela caixa, meu filho. Pode pegar quantas quiser, não tem problema... – dizia a senhora. – Sabe, olhando você aqui, um rapaz tão jovem, fico me lembrando da minha mocidade, dos tempos de outrora – continuou, emitindo um longo suspiro. – Penso também que há muito não recebo visitas aqui. Se Astolfo fosse vivo, ai, ai... Nossa casa antiga costumava ser tão quente... Não havia um dia em que não sentisse o calor correndo pelas minhas veias. Agora, este apartamento aqui é tão frio! Se o tempo pudesse voltar, meu filho... Aqueles tempos sim eram bons, era tudo muito diferente, não era como os dias de hoje, não era não. Mas fazer o que, não é mesmo?


    Carreguei em silêncio a caixa cheia de revistas até a sala. Meus olhos fixaram-se num retrato sobre uma pequena mesa redonda perto do sofá. Certamente as duas pessoas que se mostravam tão felizes na foto eram Alice, mais jovem, e seu marido, Astolfo. Coitada da viúva. Como deveria se sentir sozinha! Por um lado, acho que tínhamos algo em comum. A diferença era os anos a mais de experiência – e coloca anos nisso. Há quanto tempo ela deveria estar sozinha neste apartamento? Eu não perguntaria, de maneira alguma. A verdade é que meu conceito sobre a Dona Alice mudara completamente naqueles poucos instantes em que eu estava ali.


    – Bom, agradeço de coração – falei, dando em seguida um sorriso sincero. – E tenha um ótimo Natal, Dona Alice.


    – Obrigada, meu filho. Para você também. Caso queira companhia na véspera do dia vinte e quatro para o dia vinte e cinco de dezembro, saiba que esta velha aqui teria grande prazer em passar com você.


    – Está certo. Não sei se estarei por aqui, mas, qualquer coisa, avisarei a senhora. Obrigado mais uma vez. Até logo.


    Com a caixa nos braços, andei até as escadarias. Vi os olhos da senhora Alice brilhando; ela nitidamente desejava falar mais, desabafar algo há muito guardado; porém, nada falou, e fechou a porta de seu apartamento.


    Desci mais dois andares, direto para a minha sala. Depositei a caixa perto da TV. Reparei que o estofado do braço do sofá estava estranho, com furos e pedaços das linhas puxados para fora; não me lembrava de estar assim, enfim...


    No meu quarto, encontrei mais alguns cadernos antigos de escola, que seria maravilhoso ver em chamas. Em cima do guarda-roupa, apanhei mais uma caixa cheia de velharia – objetos, fotos e cartas pessoais que gostava de evitar. Mas aquela era a hora. Pelo menos era o que eu sentia. Peguei tudo o que achei e juntei com as revistas de Dona Alice e o jornal de Seu Jorge.


    Então, com uma caixa de fósforos que encontrei na cozinha, comecei a subir até a cobertura do prédio, carregando todo o material coletado. Por sorte, era no décimo oitavo andar, então precisava subir apenas mais quatro.


    Bom, atingi o topo sem grandes problemas. O céu estava relativamente claro. Cheguei mais para a beira e dei uma conferida no visual. São Paulo – como estava acostumado a ver. Porém, talvez meus olhos conseguissem captar uma fina camada mágica – invisível para o resto do mundo. Mas poderia ser coisa da minha cabeça.


    Comecei a organizar a fogueira. Rasguei a caixa de papelão e espalhei as revistas de forma adequada. Fiz um rolo com algumas folhas do papel de jornal e risquei um fósforo em uma das extremidades. Logo direcionei a chama para o amontoado de revistas e em instantes um fogo maior começou a tomar conta de tudo.


    Passei a atenção, então, aos meus pertences. Aos poucos fui acrescentando os cadernos escolares – era delicioso vê-los queimar, entre fórmulas matemáticas e componentes químicos, aulas de inglês e redações dissertativas, e ainda simulados para a faculdade.


    – Que queimem no inferno!


    O fogo estava alto, parecia gozar de prazer a cada pedaço de papel que eu lhe entregava. Uma dança fervorosa dos românticos descabeçados. Cegando a racionalidade e colocando em um mesmo patamar a emoção, a paixão e o desejo – mera filosofia. Bom, não posso falar muito, porque me identifico bastante nesse arquétipo.


    Peguei algumas cartas antigas e, por um momento, hesitei antes de atirá-las ao fogo. Eram apenas palavras; as tinha de cor dentro da minha mente, guardadas em segredo no meu coração. Precisava seguir adiante, sem olhar para trás. Aquilo me faria bem. Chega de arrastar o passado para a luz. Chega! – pensei, pouco antes de atirar ao fogo fotos – com exceção de uma que dobrei e guardei no meu bolso traseiro – e alguns pequenos objetos de quando era criança. As chamas arderam ainda mais, uma fumaça preta arquejou como um gigante e seguiu espiralada para cima, manchando o céu, ameaçando o ar.


    Com uma revista eu abanei a fogueira. Minha mensagem deveria estar clara para aquele gato esquisito. Pelo menos era o que eu ansiava. Só esperava que ninguém chamasse o bombeiro pensando se tratar de um incêndio no prédio.


    Passados cerca de quinze minutos, o fogo se resumia a pequenas labaredas em meio a um amontoado de cinzas. Recolhi um pouco da sujeira com uma pá quebrada que encontrei e a joguei em um saco de lixo que havia no décimo oitavo andar. Não limpei o local como deveria, mas a próxima chuva daria conta do restante. A verdade é que me sentia mais leve, como se retirasse das costas um peso enorme ou, ainda, como se tivesse retirado uma mulher que se agarrava com todo seu peso sobre mim, me sufocando, sem perceber, com os braços. Que fique claro: nunca me livrarei do amor que sinto, preciso apenas seguir a canção... Acontece que aquela sensação era extremamente momentânea.


    Desci as escadas calmamente até o meu andar. Virei a maçaneta da porta, entrei e fechei, acionando duas travas a mais por segurança, ou por costume mesmo. Caminhei para o sofá e...


    – Ah, que m... é essa? – me assustei.


    – Calma, humano... Vi seu sinal de fumaça, então me senti no direito de vir aqui.


    – Se sentiu no direito de vir aqui? Você está louco? Comeu cocô? E larga o meu controle remoto!


    – Ah, isto aqui? Nem sei como funciona mesmo. A propósito, se eu fosse você tomaria mais cuidado com a forma que fala comigo, já lhe avisei antes: sou o Príncipe Gato de Marshmallow.


    – Ok, senhor Príncipe Gato de “Algodão-Doce”, tira essa sua buzanfa gorda do meu sofá.


    Só sei que, assim que pronunciei essas palavras, vi uma pistola apontada para mim. A face do gato mudara completamente, os pelos de sua nuca estavam eriçados.


    – Repete se tiver coragem – disse o Príncipe entre os dentes.


    Eu, com as mãos para o alto, embora ainda estivesse desconfiado de que aquela arma não passava de uma pistola de plástico que atirava água, resolvi me conter.


    – Certo, certo... Vamos manter a calma e conversar. Como você bem colocou, enviei o sinal de fumaça como o combinado. Só não esperava encontrá-lo no meu sofá minutos após... Afinal, precisa da minha ajuda em quê. Ainda não entendi?!


    – Veja bem – disse o Príncipe, abaixando a pistola e colocando-a novamente em seu cinto –, preciso encontrar algo de extremo valor, como lhe havia dito no Parque Trianon, e sua ajuda será muito bem-vinda. Preste atenção: isso será nosso segredo...

  


  
    Cortes e retalhos


    Hugo


    Sentamos-nos no sofá e conversamos por cerca de meia hora. Procurava ao máximo compreender e aceitar as maluquices que aquele gato me relatava. Começava a não ser tão difícil; afinal, aceitar um gato falante em meu apartamento já abria a cabeça de qualquer um para infinitas possibilidades.


    – Tudo bem... Revisemos toda a história – comecei. – Você se arriscou a atravessar por um túnel dimensional, um Buraco de Minhoca, em busca de um objeto importante, que está em meu mundo?


    – Exatamente.


    – E você está fazendo isso porque seu mundo corre perigo?!


    – Mais do que um simples perigo, está à beira da perdição, e como Príncipe não posso deixar minha terra encontrar seu fim.


    – Desde o nascimento, Marshmallow tem os dias contados? Sua história já tinha um final predeterminado, uma espécie de destino?


    – Não apenas Marshmallow, mas acredito que seu mundo também tenha.


    [Silêncio.]


    – Meu tempo está acabando – o gato continuou. – A vida em meu mundo está por um fio, como um idoso que aguarda ansioso e temeroso por seu suspiro final.


    – Nossa. E a única solução é encontrar...


    – A Ampulheta do Tempo. Munido dela poderei reverter a situação e dar mais tempo a Marshmallow.


    – Você não tem receio?


    – De que especificamente? – o Príncipe Gato questionou intrigado.


    – De estar mexendo com algo sério demais?! E se algo de terrível acontecer caso você tente alterar o curso da história?


    – Acredite, essa possibilidade foi amplamente analisada por Chasmalin, a maior sábia de minha terra. Estou certo de que o que farei é necessário.


    – E por que um objeto com tal poder de controle sobre seu mundo se encontra justamente no meu?


    – Essa é uma pergunta que não saberei lhe responder. A questão é que está aqui e devo encontrá-lo, custe o que custar. Está pronto para me ajudar?


    [Silêncio.]


    – Emiti o sinal de fumaça. Isso já não é uma resposta?


    – Ótimo. Nossa conversa se encerra aqui. Retornarei em breve para traçarmos nossa estratégia. Quero começar por alguns lugares dos quais andei pesquisando, que podem ter alguma relação; vou querer saber sua opinião.


    – Tudo bem, sem problemas.


    – E ainda tenho que encontrar uma forma melhor de me locomover em seu mundo sem ser percebido.


    – Hum... Acharemos uma solução – respondi, sentindo uma leve excitação tomando meu corpo; algo que não experimentava há muito em minha rotina.


    – Ah, antes que me esqueça! – o gato exclamou enquanto se levantava e se preparava para sair.


    – O quê?


    – Você ainda não me disse seu nome.


    – Ah – suspirei sorrindo –, é Hugo.


    – Hum, já sei qual nome não colocar em meus filhos, então.


    E algo como você tem filhos? – pensei em retrucar, mas a possibilidade de ver aquela esquisita pistola apontada para minha face me fez desistir da ideia.


    – Você é sempre gentil assim? – perguntei.


    – Sim. Não posso evitar.


    – Ótimo, pois não gosto de muito melaço. Agora some da minha casa!


    – Será um grande prazer, acredite, deixar este chiqueiro que você chama de casa.


    Abri a porta e o gato agilmente saiu, correndo pelas escadas. Será que ele conseguiria abandonar o prédio e se locomover em plena luz do dia sem ser visto? Logo me veio à mente uma cena, puro delírio, em que o gato lia meus pensamentos, sacava sua pistola, apontava para minha cara e respondia com aquela voz arrastada:


    “– Sou o Príncipe Gato de Marshmallow; jamais subestime meus potenciais!”. Ri sozinho com minha imaginação.


    Caminhando para meu quarto, coloquei a mão em um dos bolsos, procurando por meu celular, e notei uma coisa: uma segunda carteira. A minha estava no bolso direito, porém essa estava no esquerdo. Lembrei-me do ocorrido na noite anterior, quando avançava velozmente em direção ao parque.


    Abri a carteira e peguei um dos cartões de visita. Havia um telefone. Arrisquei uma ligação. Era véspera de Natal, dificilmente alguém estaria trabalhando, mas resolvi tentar a sorte. Disquei o número e aguardei. Chamou, chamou, chamou, porém ninguém atendeu. Guardei a carteira e resolvi ir ao mercado para reabastecer um pouco a despensa; afinal, naquele dia provavelmente os estabelecimentos fechariam mais cedo.


    Dentro de uma hora estava de volta. O supermercado era perto, mas estava lotado; foi um caos. Gastei cerca de cinco minutos para descarregar tudo na geladeira e no armário, sem me preocupar com a arrumação. Então fui tomar banho e trocar de roupa; tinha decidido passar a ceia com a solitária Dona Alice. Em pouco menos de uma hora estava pronto, porém, antes de sair, resolvi fazer mais uma tentativa utópica de contatar o dono da carteira. Disquei o número. Novamente escutei o sinal de chamar, chamar e chamar sem ninguém atender. Afinal, quem é que estaria no trabalho em uma noite de Natal? Desisto, vou desligar. Amanhã ou depois tento novamente – pensei, até que...


    – Alô? – uma voz respondeu do outro lado da linha. Era um homem de sotaque forte; devia ser do leste europeu.


    – Ah, é... Alô! – respondi atrapalhado; estava quase desligando e fui pego desprevenido.


    – Quem fala?


    – É o Hugo falando, senhor.


    – Boa noite, Hugo, em que posso ser útil? – De fato, além do sotaque, o português, embora bem falado, ainda revelava traços de outra língua.


    – Na realidade, acredito que eu possa lhe ser útil.


    – Como assim?


    – Ontem estava na Avenida Paulista, senhor, e notei sua carteira cair quando entrava em um carro. Apanhei-a e encontrei um cartão dentro dela, por isso estou ligando, para devolvê-la.


    – Você encontrou minha carteira? Mas que notícia maravilhosa, Hugo! Não sabia onde a tinha perdido! Quando desci do táxi, passei vergonha, pois não achava meu dinheiro. Pedi ao motorista que esperasse, entrei em casa e apanhei a quantia; por sorte mantenho alguma reserva em casa.


    – Bom, pretendo levá-la ao senhor, precisamos apenas combinar quando.


    – Ah, não precisa se incomodar em trazê-la para mim. Já fez tanto! Eu a busco.


    – Imagina! Neste endereço do cartão eu encontro o senhor?


    – Sim, sim, com certeza.


    – Quando?


    – Pode ser após as festividades, não há problemas. Dia vinte e oito está bom para o senhor, Hugo?


    – Ótimo, sem problemas. Pode ser à tarde, às quatorze horas?


    – Perfeito, combinado.


    – Ótimo, até lá, então!


    – Muito obrigado, Hugo! Não sei como lhe retribuir!


    – Não se preocupe; é o mínimo que podia fazer. Tchau.


    – Tchau.


    Sentia-me bem por ajudar. Poderia simplesmente ficar com a carteira, embolsar o dinheiro, mas eu não era esse tipo de pessoa. Pequenas atitudes como essa fazem toda a diferença em nossas vidas. Se mais pessoas agissem dessa forma, o mundo certamente seria melhor.


    Por fim saí do meu apartamento e subi mais dois andares. O sorriso da senhora Alice ao notar que teria companhia naquela noite era notável. Assim, passamos uma ceia agradável e farta. Eu, na maior parte do tempo, perguntei sobre seu passado, já que no presente Alice não tinha muitos acontecimentos para relatar. Voltei ao meu apartamento quando o relógio marcou três horas da manhã, e meu estômago resmungava, com tanta comida e tanta sobremesa a lhe pesar.


    • • •


    Três dias haviam-se passado e nesse período não tive quaisquer notícias do Príncipe Gato ou das buscas pela Ampulheta do Tempo. Estranhamente, tudo que outrora sentia tão nítido e real chegava a parecer não ter passado de um mero sonho.


    Bem, era dia vinte e oito, e eu já havia almoçado. Tinha de partir para meu encontro com o senhor Cloud. Embarquei no metrô e desci na estação Brás. Informei-me em um boteco de esquina e facilmente encontrei o local indicado no cartão de visitas. Era um pequeno sobrado, com as paredes castigadas pelo tempo, em alguns pontos com os tijolos expostos. Toquei a campainha; eram exatamente 14h08. Poucos segundos depois, um senhor de idade, bem-vestido e de rosto arredondado, orelhas e nariz grandes e olhos cor de mel, atendeu a porta. Reconhecia-o.


    – Senhor Cloud, sou o Hugo.


    – Hugo, meu caro! Entre, por favor!


    Logo após atravessar a porta, ele a fechou. O interior era bastante sofisticado e austero, ricamente decorado.


    – Por favor, me chame de Edgar; Cloud é apenas um nome fictício para minha alfaiataria. Como você é jovem, rapaz! Se todos os jovens tivessem o caráter que você me demonstrou, eu poderia ficar mais sossegado com o futuro do mundo.


    – Era o mínimo que poderia fazer! Aqui está! – falei entregando-lhe a carteira. O homem apanhou-a sorridente e guardou-a no bolso. – O senhor não irá conferir?


    – Para que, meu bom jovem? Em que isso iria ajudar? Se você demonstrou caráter em me trazê-la, para que iria retirar algo de dentro dela?


    – Bom...


    – Diga-me, Hugo, de que forma posso recompensá-lo? Dinheiro? Algum favor?


    – Imagina, não precisa me recompensar por nada.


    – Como não? No mínimo, terá que aceitar alguma quantia!


    – Não, acredite, não quero.


    – Aceita tomar um chá comigo?


    – Ah, um chá eu aceito, muito agradecido.


    – Ótimo, por favor, sente-se! Sinta-se à vontade, já irei lhe trazer uma xícara e conversamos. O senhor tem compromisso, senhor Hugo? Tem pressa?


    – Não, estou livre, não se preocupe, será um prazer!


    Acomodei-me em um sofá de couro. Enquanto Edgar não retornava, observei atentamente todos os detalhes da casa, e não eram poucos. Algo me chamou a atenção: um retrato de família. Nele estavam, aparentemente, Edgar e seus pais; um senhor simpático e sorridente e uma senhora bela de olhos claros. Poucos instantes depois, o homem voltou carregando uma bandeja com duas xícaras e um bule de porcelana, adornados com um tema florido. Ele notou meu interesse pelo retrato.


    – Ah, estes são meus pais. Adir, meu pai aventureiro, e Ágata, minha bondosa mãe. Ambos faleceram há alguns anos.


    – Hum... Sinto muito.


    – Não sinta! É a lei da vida – respondeu, servindo-me. Adocei um pouco com açúcar, pois não gosto de adoçante. – Sempre que me lembro de meu pai, muitas lembranças surgem em minha mente. Ele era um pouco exótico, digamos. Costumava repetir uma frase que me divertia, e jamais esqueci: “Na crista do galo adormece a lua, e onde a lua adormece brilha a esperança”. Não sei a origem dessa frase, mas até hoje me faz refletir bastante.


    [Silêncio.]


    – Diga-me, Hugo, o que faz da vida?


    – Sou músico, senhor, mas no momento não estou envolvido em nenhum trabalho.


    – Hum, interessante. De que tipo de música gosta?


    – Sou bastante eclético. Do clássico, apresentado por minha mãe, aos ritmos mais modernos, desde que com qualidade, é claro.


    – Realmente, concordo com seu gosto. Qual seu instrumento musical?


    – Toco piano.


    – Jura? Mas que maravilha! É um instrumento belíssimo. Minha mãe tocava piano muito bem; adorava ouvi-la.


    Um lampejo surgiu em minha mente; uma ideia óbvia, vinda de repente.


    – Edgar, estava pensando...


    – Diga-me, Hugo, o que se passa?


    – Você me perguntou o que poderia fazer para retribuir o favor...


    – Sim, sim, claro! Achou algo que eu possa fazer?


    – Acredito que tenha encontrado. O senhor é alfaiate?


    – Correto. Há décadas trabalho neste local.


    – Pois bem, eu preciso de uma capa, uma espécie de túnica com capuz. Seria para uma criança; cerca de um metro de altura, nem muito magro nem muito gordo.


    – Ótimo, sem problemas, Hugo, será um prazer! Mas de qualquer forma preciso que você traga a criança para eu tirar as medidas dela.


    – Então, na realidade o problema é que não tenho como trazê-la! Preciso que você trabalhe com base em apenas um padrão.


    – Mas, Hugo, dificilmente a roupa sairá adequada dessa forma. Provavelmente não vestirá a criança com perfeição.


    – Compreendo, Edgar, mas terá de ser dessa forma, não se incomode.


    – Façamos o seguinte: irei produzi-la para amanhã mesmo. Você a retira e a leva para a criança experimentar. Verifique o comprimento, os ombros e as mangas e avise-me de qualquer ajuste necessário. Caso precise, traga-me que eu ajusto na hora para você.


    – Muito bem, combinado – falei animado, depositando minha xícara vazia na bandeja. – Bom, vou caminhando então, senhor Edgar. Foi um prazer conhecê-lo!


    – O prazer foi todo meu, Hugo! Novamente gostaria de expressar minha gratidão por sua atitude grandiosa!


    – Não tem de quê! Adeus! – respondi, enquanto o homem abria a porta para mim. Após um aperto de mãos, parti para o metrô novamente.


    • • •


    No dia seguinte, voltei no mesmo horário para apanhar o traje, que, embora eu não seja grande conhecedor, me pareceu perfeito. Levei para casa e me deparei com um problema: precisava de alguma forma chamar o Príncipe Gato. Não havíamos combinado qualquer meio de comunicação e tinha certeza de que ele não possuía nenhum celular. Resolvi tentar um golpe de sorte que se mostrou satisfatório, mesmo contra minhas esperanças. Subi na cobertura novamente e fiz um pequeno sinal de fumaça com algumas revistas que haviam sobrado da outra fogueira. Apaguei o fogo, limpei rapidamente o local e desci para meu apartamento; lá estava o inconfundível gato falante.


    – Espero que haja um bom motivo para me incomodar, meu caro! – Foram as primeiras palavras que escutei.


    – Olá, boa tarde! Fico feliz em revê-lo também! – respondi ironicamente.


    – Não temos tempo para bobagens! Por que me chamou?


    – Vista! – ordenei pegando a roupa sobre a mesa e atirando na direção do gato.


    – O que é isso? – perguntou intrigado.


    – Seu disfarce – respondi secamente, enquanto o Príncipe analisava a roupa.


    – Tenho que confessar: estou admirado com o que vou dizer agora, mas admito que você presta para alguma coisa!


    – Nossa, sinto-me lisonjeado com suas palavras – respondi. – Experimente. Preciso ver se haverá necessidade de reparos.


    O gato experimentou e realmente ficou muito bom. Apenas um ajuste nas mangas e no comprimento seria necessário. De fato, a roupa deveria ser mais longa para lhe esconder as patas.


    – Prepare-se – o gato falou, tirando a vestimenta –, sairemos para nossa primeira missão no final da semana; dia trinta e um do seu calendário.


    – Na véspera do ano-novo? – perguntei perplexo.


    – Se eu não agir rápido, não haverá nem ano-novo nem ano-velho em Marshmallow, então pouco me importa – respondeu partindo.


    No dia seguinte, voltei ao Brás para que Edgar pudesse fazer os ajustes finais. Estava tudo pronto para iniciarmos nossa jornada para salvar Marshmallow.


    Dois dias depois, tive a infelicidade de ser acordado pelo gato em meu apartamento.


    – Mas que inferno, o que está fazendo aqui logo cedo?


    – Acabou seu tempo para dormir, levante-se! Temos que partir imediatamente.


    Levantei-me, tomei um suco e me vesti.


    – Para onde vamos? Por onde começaremos?


    – Pensei em diversos lugares por onde começar e decidi que daremos início à nossa jornada pela Catedral da Sé.

  


  
    A catedral


    Hugo


    – Agora entendo por que você estava lendo aquele livro quando lhe encontrei pela primeira vez. Mas por que a catedral?


    – Pelo visto você não entendeu – disse o Príncipe Gato olhando para o teto e coçando a orelha. – Tenho minhas desconfianças, meu caro, além de algo me impulsionar para lá. Na verdade não sei bem como chegar, mas creio que você saiba, não é mesmo?! Acredito que os clérigos possam ter encontrado o que procuro e escondido do mundo, inclusive dos fiéis seguidores da ordem eclesiástica.


    – Como você sabe disso? – perguntei perplexo. – No seu mundo vocês vão para a escola?


    – Amiguinho, você é bem estranho, viu? Como assim no seu mundo vocês vão para a escola? É claro que não! Eu li no livro naquele dia!


    – Você está brincando comigo?


    – Falando nisso, há quanto tempo não limpa este antro? – indagou o gato, fungando com seu pequeno nariz apontando para cima, como se estivesse sentindo algum cheiro estranho.


    – Você se refere ao meu apartamento, sua bola de pelos?


    Parecia um déjà-vu. Repentinamente, uma pistola surgiu sendo mirada na direção de minha cabeça. Fiquei imóvel. Houve uns segundos de puro silêncio. Aquele gato com toda certeza não era de levar desaforos para casa.


    – Você precisa de mim! Lembra-se? Talvez seja interessante descobrirmos uma forma de nos darmos bem ou, pelo menos, melhor – eu disse, tentando não ser muito irônico.


    O Príncipe mantinha o olhar certeiro e alucinado – seus olhos com as pupilas finas e verticais. Estava claro lá fora – um dia de sol. O Natal ficara alguns dias para trás. A velocidade do tempo me intrigava; quantos dias mais teria de vida? Seria aquele o último? Morto por um gato falante e rabugento e sua pistola de plástico? Ou morto por, bem... Deixem para lá.


    – Pode abaixar essa pistola! Se não quisesse te ajudar, não teria mandado fazer a túnica para você e gastado o que gastei – falei. Na verdade, sabia que não havia me custado nada, que fora dada pelo alfaiate pela gratidão de ter lhe devolvido a carteira.


    – Chantagem, agora? – disse o gato. – Mas está certo, não vamos perder tempo com meras discussões. Em outro momento acabo com você!


    – Superengraçado.


    Tomei um banho e coloquei roupas mais neutras, nada de chamar muita atenção. O fato de sair acompanhado por um ser de túnica pelo centro da cidade já era chamativo demais. Acabei tendo uma ideia. Lembrei-me de uma máscara branca que havia comprado certa vez na feirinha do Parque Trianon-Masp, em um domingo ensolarado. O céu azul. O som de algum músico de rua. Eu não estava sozinho, meus dedos se entrelaçavam com os de uma garota. Bons tempos aqueles...


    [Suspiro.]


    – Vamos, experimente! – falei quando entrei na sala, jogando a máscara nas mãos felinas do Príncipe, que assistia a um documentário sobre O Fim dos Dias, no Discovery Channel.


    – Silêncio. Não vê que estou ocupado?


    – Esse gato é folgado pra caramba... – resmunguei.


    Fui para o meu quarto. Calcei meu tênis e verifiquei os bolsos da calça: apenas antigos papéis de bala amassados e levemente grudentos. Apanhei minha carteira, conferindo quanto tinha de dinheiro e se estava com os cartões de crédito. Peguei também o canivete – ainda achei propício mantê-lo comigo –, a única foto que não havia queimado no alto do prédio – caso me acontecesse algo e me visse no fim da vida, gostaria de olhar mais uma vez aquela fotografia – e um Tic Tac sabor menta, para o caso de ter que disfarçar o mau hálito.


    Quando voltei para a sala, vi o Príncipe com a máscara, a túnica, as luvas e as botas – comprei esses dois últimos itens, usados, em uma loja infantil do Brás. Estava realmente ridículo, porém com uma pitada de ameaça. Ele se olhou no espelho da parede. Não parecia muito contente. Minha esperança era que as pessoas na rua imaginassem que eu estivesse levando meu irmãozinho para alguma festa a fantasia.


    – Então, o que achou? – investiguei.


    [Silêncio.]


    – Já vamos sair? – perguntou o gato.


    – Hum, sim, podemos. Mas o que achou do disfarce?


    Ao contrário do que eu imaginava, ele respondeu:


    – Está ótimo. Só preciso me acostumar.


    Para mim, estava claro que ele havia detestado. Estaria se esforçando para não criar tanta antipatia? Ou teria mesmo apreciado o disfarce? Tanto faz...


    Chamamos o elevador, que felizmente voltara a funcionar.


    – Espero não precisar mais pegar essas escadas.


    – Mas você é preguiçoso mesmo! – o Príncipe falou, verificando seu cinto de utilidades.


    Preferi não contra-atacar; estava entendendo aos poucos o comportamento daquele felino. E ninguém entra em uma briga achando que está errado. Alguém sempre precisará ceder. Fato.


    – Você é meu irmãozinho de 8 anos. Não se esqueça disso! – falei antes que o elevador parasse no térreo. Empurrei o Príncipe para fora. Apressamos os passos, evitando ao máximo grande contato com o porteiro Jorge. Mesmo assim...


    – Bom dia, Seu Hugo.


    Acenei sem olhar para trás e saímos do prédio a largas passadas.


    O plano não era muito complexo: pegaríamos o metrô Vergueiro – o mais próximo do meu prédio – e desceríamos na Sé. Para quem conhece a cidade, sabe que seria definitivamente impossível fazer isso discretamente. Sendo assim, a ideia não era se esconder, pois isso levantaria muitas suspeitas.


    Passamos pela catraca do metrô Vergueiro sem problemas; utilizei meu bilhete único para nós dois. Nem todos nos viam, mas não por não estarmos chamando a atenção, mas sim por conta de grande parte das pessoas andarem desatentas, presas em um mundo de preocupação e estresse, quase como robôs.


    Assim que descemos as escadas para a plataforma, o metrô havia acabado de chegar. Apressamos os passos e entramos, sentando nas cadeiras do canto. A sorte era que estávamos no final do ano – cidade mais vazia, metade da população já tinha ido ou se dirigia para o litoral. Isso era ótimo, caso contrário não estaríamos sentados, e sim em pé, espremidos – pela massa de pessoas amontoadas dentro da lata móvel – e quase dançando na tentativa de buscar apoio.


    Descemos na Sé sem grandes complicações. Subimos pelas escadas rolantes em direção à saída. Descuidei-me por uns instantes e perdi o Príncipe de vista, mas não tardou para descobrir seu paradeiro. O infeliz estava naquelas máquinas de refrigerante, chutando para tentar apanhar uma latinha. Dois policiais com cara de buldogue esboçaram vir em sua direção, quando apareci e segurei nas mãos, ou melhor, nas patas do meu irmãozinho – Príncipe Gato.


    – Você está louco? – falei com uma voz impostada perto de onde estariam suas orelhas por trás do capuz. – Quer chamar mais atenção do que já está? E você lá toma refrigerante?


    [Silêncio.]


    – Esta máquina engoliu meu dinheiro – disse o gato, em tom humilde.


    – Seu dinheiro? Só para saber, como é que você conseguiu dinheiro? – investiguei.


    – Eu acabei encontrando muitas moedas perdidas no Parque Trianon, aí juntei para alguma ocasião como esta. E o que você tem a ver com isso? Cuide da sua vida! – E lá se foi o tom humilde.


    – Certo, vamos sair logo daqui. O que você quer tomar?


    O gato apontou para um refrigerante com seus pequenos dedos escondidos na luva infantil. Peguei duas moedas de um real e coloquei na máquina; em seguida, após um barulho, apanhei uma lata de Coca-Cola no compartimento inferior.


    – Vamos andando – falei, puxando o Príncipe pelos ombros e abrindo o refrigerante. Os policiais só olharam desconfiados, mas rapidamente estavam conversando sobre umas garotas bonitas que ali perto esperavam por alguém.


    Passamos pela catraca da Sé e logo nos deparamos com uma escultura – que mais lembrava uma minhoca amarela e imensa – numa espécie de jardim lateral. Pegamos o caminho da esquerda e subimos uma escadaria.


    Assim que saímos do metrô, o gato soltou um som desconexo – talvez de admiração. A catedral se erguia imponente e enorme do lado direito. Não era para menos, a construção era admirável mesmo: arquitetura gótica, torres ornadas por rosáceas, os telhados azul-claro – a religiosidade declarada. Ao mesmo tempo, a bela construção contrastava com moradores de rua descansando em suas escadarias, com cobertores surrados e folhas úmidas de papelão.


    Demos uma volta por fora, observando e analisando. Resolvemos entrar por uma porta lateral, onde não havia tanto movimento. Porém, assim que coloquei os pés na entrada da catedral, ouvi uma voz surgir às minhas costas:


    – Me arruma umas moedas, tio?!


    Era um garoto de rua, com uma roupa encardida. Depois de um tempo você aprende a ignorar os pedintes. Não que eu fosse insensível, não se trata disso. Mas existem muitos oportunistas por aí, e muitos usam o dinheiro para comprar álcool, cigarros, drogas... E até armas, para depois assaltar. Não dá para generalizar, mas não tem como separar. Infelizmente essa é a realidade. Acredito ser mais efetivo oferecer ajuda a instituições de caridade.


    O teto da catedral era de se perder de vista, muito alto mesmo. A quantidade de informações era quase infinita, eu nem sabia para onde olhar. Centenas de estátuas em mármore espalhadas, vitrais coloridos com imagens santas, lustres, grossas colunas... Isso só o que meus olhos conseguiram captar em poucos instantes. Alguns devotos já aguardavam pela missa que começaria dentro de três horas, com suas bíblias nas mãos e o olhar para o altar. E haja fé.


    Olhei para o Príncipe, que fitava um confessionário de madeira escura. Quando cheguei perto, ele falou:


    – Parece seu guarda-roupa.


    – Certo, estamos aqui – falei, tentando ignorar o comentário lamentável que acabara de escutar.


    – Percebi – respondeu o gato mal-educado.


    – Não venha com gracinhas, o que pretende fazer?


    O gato ficou em silêncio e começou a andar pela catedral, perto do altar.


    – Para onde vai essa porta? – o Príncipe apontou.


    – É a cripta: quase uma igreja subterrânea. Parece fechada.


    – Pois é – disse o gato. – Quero entrar aí.


    – Não acho que seja tão simples como pensa. Precisamos de um monitor. – Olhei para uma placa que apontava a secretaria. – Venha, vamos pedir informação.


    Quando fomos para o lado oposto, notei alguns turistas tirando fotos, com seus chapéus característicos – lembrando o conhecido personagem Indiana Jones. Um senhor conversava com a atendente da secretaria. Esperei alguns minutos, tentando manter o gato quieto do meu lado. Assim que o idoso saíra, olhou-me sorrindo e me deu a mão como se fôssemos velhos conhecidos; achei um pouco estranho, mas sorri em resposta. Então, sem dizer uma palavra, dirigi-me à mulher da secretaria:


    – Por favor, as visitas monitoradas para conhecer a cripta...


    – Ah, a monitora pegou uns dias de férias, não estava tendo muitas visitas agora nesse final de ano, então voltará somente dia cinco de janeiro! – disse a mulher tentando passar na voz um consolo para os meus ouvidos.


    – Entendi.


    – Voltem semana que vem. Afinal, já será janeiro mesmo, não é?! Tenham uma boa virada de ano! – disse ela com um sorriso sem dentes, não que fosse banguela, apenas manteve os lábios grudados. Depois, suas sobrancelhas quase se uniram fazendo rugas de curiosidade surgirem em sua testa, assim que notara o ser mascarado ao meu lado.


    – Obrigado, para a senhora também – respondi, apanhando um panfleto com informações da catedral e em seguida deslizando o mais rápido para fora dali com o Príncipe Gato quase dentro do meu bolso; como se fosse possível. Naquele momento, me dei conta de que era o último dia do ano. Onde estava com a cabeça?


    – O que faremos? – indaguei.


    – Me larga, não preciso ser arrastado para todos os lados! Vou acabar me irritando e atirando na sua cara se fizer isso mais uma vez! – disse o gato com uma voz, digamos, mais grave. – Você, tente encontrar informações sobre aquilo que procuramos, mas seja discreto, ouviu? Eu vou entrar nessa tal de cripta de qualquer forma.


    – É mesmo? E como pretende fazer essa artimanha?


    – Você não me conhece, meu caro Hugo. Quando digo que vou entrar, é porque farei isso. Como o farei? Tanto faz. Só faça o que estou mandando. Vou sair da catedral por alguns instantes, e assim que tiver concluído minha missão, e espero que você tenha concluído a sua, nos encontraremos ali perto daquelas gárgulas.


    – Só para lhe informar – comecei –, a cripta fica aqui dentro.


    O gato me encarou e pude ver seus olhos – por detrás daquela face branca e dura – ameaçadores, ferinos e felinos. Ele tomou o último gole – levantando um pouco a máscara – de sua Coca-Cola e amassou a latinha com a pata. Deu as costas para mim e se retirou todo pomposo.


    Resolvi dar um voto de confiança para aquele rabugento. De alguma forma, eu sabia que tínhamos algo em comum. Até dei um meio-sorriso para o meu Eu interior, mas estava longe de gostar daquele gato.


    Fiquei sozinho e perdido. Pensei no que fazer. Resolvi caminhar um pouco e parei para observar uma máquina que continha várias velas eletrônicas e uma placa pedindo moedas para que se pudesse acender uma delas. Pensei comigo: Caramba, a fé está bem moderna, deve até ser possível acender velas pela internet. Claro que aquilo era mais um simbolismo... Eu não era religioso, não que fosse ateu, mas tinha minhas próprias filosofias, talvez uma mistura de religiões e pensamentos de grandes mestres. Todavia, estava ali em busca de algo – segundo o gato – importante.


    Acabei avistando aquele senhor que me cumprimentara na secretaria; ele estava acompanhado de um homem mais jovem, porém bem mais velho do que eu. Disfarçadamente, comecei a segui-los e acabei ouvindo:


    – Pode deixar padre, eu farei isto para o senhor – disse o mais jovem. – Se me permite, com licença.


    Logo o idoso estava sozinho e acabei trombando com ele por pura coincidência intencional – eu diria quase em risos.


    – Ah, sim, você, meu caro rapaz. Cumprimentamo-nos há pouco na secretaria, não é mesmo? – disse o senhor.


    – Isso! – concordei prontamente. – Se permite me apresentar, sou Hugo.


    – Hum, Hugo. Nome germânico. Significa “pensamento”, “espírito”, “razão”. A propósito, sou padre Mário. Não costuma vir à catedral, não é mesmo?


    Ergui uma das sobrancelhas, admirado e espantado. Aquele homem saberia o significado de quantos nomes? Só poderia ter algum parente chamado Hugo, de repente um sobrinho-neto.


    – Não – respondi. Fiquei mudo por instantes.


    – Está convidado a vir mais, então – disse o padre, começando a andar. Carregava alguns livros nas mãos. – Nos vemos qualquer hora, Hugo.


    Meus pés se descongelaram assim que vi o senhor se distanciar, minha boca saiu da dormência e assim eu falei:


    – Por favor, padre, eu poderia lhe fazer uma pergunta?


    – Claro, meu filho – disse ele virando e me fitando serenamente.


    Aproximei-me e falei em tom mais baixo:


    – O senhor sabe algo a respeito de uma ampulheta?


    – Como assim, Hugo, uma ampulheta? Tenho uma em meu escritório, acho um objeto fascinante por sinal, simples eu diria, por isso fascinante.


    – Não, padre, não é uma ampulheta qualquer, ela possui um poder maior sobre o tempo, acredito eu. A Igreja Católica não a mantém em segredo? – falei, me arrependendo um pouco das minhas últimas palavras.


    – Veja bem, meu filho, não sei do que está falando – disse o padre olhando para os lados, como se conferisse se alguém se aproximava. – Se a Igreja mantivesse essa tal “ampulheta do tempo” em segredo, eu não lhe revelaria, não é mesmo? – deu um leve sorriso.


    – Faz sentido – respondi, tossindo fortemente na sequência; meu pulmão não parecia bem. – Bom, agradeço sua boa vontade em me ouvir, padre. – Comecei a ir embora.


    – Espere, Hugo – ouvi a voz rouca às minhas costas. – Por que está procurando essa tal ampulheta? Precisa de mais tempo? Está doente?


    Eu não esperava ouvir aquilo. Fiquei curioso.


    – Eu poderia conseguir mais tempo? – arrisquei.


    – Bom, me responda você.


    – Não, não, me responda o senhor. Eu não sou o padre – devolvi a pergunta com um leve tom grosseiro, embora não tivesse a intenção.


    – Escute, Hugo – disse ele –, tudo tem seu tempo debaixo do céu, tudo tem sua ocasião própria. Há tempo de nascer e tempo de morrer; tempo de plantar e tempo de colher; tempo de buscar e tempo de perder; tempo de guardar e tempo de largar; tempo de guerra e tempo de paz. O cálculo de Deus é exato. Talvez o que esteja procurando não seja uma ampulheta. Como medir a transitoriedade da vida? Como medir esse tempo imaginário que nós vivemos? Talvez seja melhor deixar acontecer...


    Eu não consegui dizer nada. Sabia o que estava procurando ou pelo menos achava que sabia. Além do mais, tinha maiores interesses em recuperar meu pingente. O que aquele gato ia fazer com a ampulheta era problema dele. Meu tempo já estava contado, e não acreditava que algo pudesse mudar isso.


    – Obrigado pelas palavras, padre Mário – disse por fim, para não parecer que não havia entendido muito bem o que me dissera. O senhor sorriu e colocou uma das mãos no meu ombro; na outra tentava equilibrar alguns livros de capa dura. Assim se virou e se distanciou calmamente, esboçando entre os velhos lábios alguma canção.


    Ouvi um zumbido próximo e, quando me dei conta, havia um grande besouro preto rondando a minha cabeça. Fazia tempo que não avistava um daqueles; espantei o inseto com algumas cortadas no ar.


    Um assobio distante soou de repente: era o Príncipe Gato que retornara. Estava com a túnica bastante amassada, parecia desconcertado.


    – O que houve? Fez o que tinha que fazer? – indaguei curioso.


    – Venha rápido. Vamos embora daqui! – disse ele, me puxando para fora da catedral.


    Pouco antes de descermos as escadarias do metrô, avistei um cachorro pequeno e branco que corria atrás de um motoqueiro.

  


  
    Fuga noturna


    Hugo


    Achava que voltaríamos para casa, mas o gato inventou de passarmos em mais um lugar. Desviamos nosso caminho e fomos até o Parque do Ibirapuera, mais especificamente no Obelisco. O que aquele animal falante estava querendo? Tivemos de almoçar por lá, pois meu estômago já gritava, revoltado. Perdemos mais algumas horas nesse lugar e, quando resolvemos voltar, já estava anoitecendo.


    No caminho de volta, tentei obter mais informações daquele gato misterioso, porém ele se manteve calado a maior parte do tempo. Algo estranho havia ocorrido na catedral; algo que ele se mantinha irredutível na decisão de esconder. Também não compreendia o motivo de visitar o Obelisco.


    Logo estávamos na estação Vergueiro, e o silêncio foi mantido. Entramos no prédio e o porteiro observou, curioso, o Príncipe sob sua túnica, enquanto caminhávamos em direção ao elevador. O gato me olhou intrigado enquanto selecionava o décimo quarto andar – talvez estivesse interessado no fato de o botão do décimo terceiro ser colado, de forma a impedir seu acionamento.


    Chegando em meu andar, saquei a chave de meu bolso e abri a porta. Senti algo estranho no ar e o Príncipe pareceu perceber também; até mesmo antes de mim. Logo pude ver o caos em que estava meu apartamento. Estava simplesmente tudo revirado. Roupas espalhadas pelo chão, objetos caídos, gavetas abertas... Mal pude observar a bagunça e notei que não estávamos sós; havia alguém na sala, analisando alguns papéis. Mais dois elementos surgiram de outros cômodos. Ambos vestiam mantos negros com o capuz a lhes cobrir as cabeças. Mas que diabos era aquilo? Naquele mesmo instante, o que estava mais próximo virou seu rosto para mim e não pude deixar de soltar uma sonora exclamação:


    – P... !!! – [Garanto que foram palavras fortes.]


    Imediatamente o Príncipe me puxou para trás – enquanto sacava sua pistola do cinto e disparava freneticamente contra os três elementos. Tive tempo apenas de reparar em um deles erguendo o braço. O gato me empurrou em direção às escadas e descemos o mais rápido que pudemos. Notei uma estranha nuvem branca às minhas costas, surgida quando o Príncipe atirara um objeto de seu cinto – parecia uma nuvem de farinha. Os perseguidores estavam na nossa cola, não conseguiríamos-escapar. Será que estavam armados? Ficava imaginando a qualquer momento ouvir o som de um tiro e perder a consciência. Chegamos ao térreo e o porteiro se levantou assustado com a movimentação.


    – O que é isso, Hugo?! – exclamou nervoso, curioso e agitado.


    Aquelas foram suas últimas palavras. Naquele momento, por um instante apenas, encarei a dura realidade da morte. Não consegui entender de fato o que houve, mas, ao que me pareceu, tentaram acertar o gato, porém ele se esquivou e Jorge foi atingido. O homem caiu sobre sua mesa, pesado como pedra; um baque surdo ecoou na entrada. Triste pensar como nossa vida é frágil como fios de seda se protegendo de uma tormenta furiosa. Jorge, um homem simples, um pai que trabalhava duro para sustentar a família. Estranho notar como nunca havia pensado dessa forma ao cumprimentá-lo dia após dia; situações adversas nos impõem formas novas de encarar a realidade. Agora era tarde, e não podia sequer parar para socorrê-lo. Jorge falecera; a mulher e a filha dele jamais teriam a chance de dizer adeus. Tudo passou em minha cabeça em um breve momento.


    Corri desesperado para a rua; não pretendia ter o mesmo fim. Olhei para trás a tempo de notar outra coisa, tão esquisita quanto assustadora: um boneco de pano – isso mesmo, um boneco de pano – surgiu por detrás da mesa e se levantou, correndo atrás de nós também, seguindo os passos de nossos perseguidores encapuzados. Mas que diabos estava acontecendo?! Era demais para mim! Pulamos o portão de entrada e acabei caindo do outro lado, machucando os joelhos. Tentei me dirigir a locais mais movimentados, porém aquilo parecia não inibir os elementos encapuzados. Aliás, aquela era uma noite especial e notoriamente movimentada: a virada do ano.


    Corremos em direção à Avenida Paulista. À medida que nos aproximávamos, cada vez mais o volume de pessoas se tornava maior; todos observavam assustados a nossa fuga. Algumas pessoas cediam à ferocidade e frieza dos misteriosos seres; por vezes, via de relance alguma pessoa cair momentaneamente no chão, como se sucumbisse à morte inesperada. O mais assustador: a cada vítima, um novo boneco surgia. À minha frente, avistei uma barreira policial. Não pensei duas vezes, corri ainda mais rápido e pulei com vontade. Nesse momento, notei que o Príncipe havia se separado de mim. Era só o que me faltava, além de tudo me abandonara à própria sorte! – pensei. Diversos policiais gritaram e correram em minha direção. Olhei para trás: não era perseguido por mais nenhum ser encapuzado. Ótimo, havia me livrado de uns, porém tinha arranjado encrenca à altura. Corri por mais um quarteirão, procurando me despistar por entre as pessoas. Foi quando de uma travessa surgiu o gato ao meu encontro, fugindo também, trazendo consigo nossos “amigos” encrenqueiros. Alguns bonecos de pano surgiram voando pelos ares e pessoas morreram como se fossem insetos sendo esmagados aos montes.


    – O que faremos? – gritei.


    – Para dentro do parque! – o Príncipe respondeu, enquanto atirava para trás; alguém gritou, possivelmente errara sua mira, atingindo algum cidadão.


    – Você está maluco? – indaguei. – Seremos alvos fáceis lá! Melhor se camuflar na multidão!


    – E permitir que cada vez mais gente vire boneco?! – retrucou. Por algum momento fiquei na dúvida se o Príncipe acabara de dar sua primeira demonstração de caráter e compaixão ou se queria evitar ter mais perseguidores de pano na sua cola.


    Sem tempo para indagações naquele momento, concordei com a cabeça e corremos em direção ao parque. A entrada estava fechada, obviamente, e completamente lotada de gente se esbarrando. Empurramos diversas pessoas com cotoveladas e pulamos a grade. Aparentemente, havíamos despistado os policiais. Será que teríamos tido a mesma sorte com nossos inimigos? Adentramos cada vez mais para o interior através das ruelas do parque, bastante sombrias à noite. Uma estátua me chamou a atenção, algo que nunca havia reparado antes em minhas poucas visitas àquele local: era um fauno, e tocava uma espécie de flauta de bambu. Repentinamente, ouvimos um barulho; o Príncipe me puxou para trás da estátua. Vozes se aproximavam: eram três, ao todo, e conversavam entre si; o som era grave e ligeiramente nasalado.


    – Tem certeza de que entraram aqui?


    – Sim, posso senti-los por perto!


    – Basta! Nossa perseguição se encerra neste momento.


    – Mas por quê? Avançamos tanto para desistir agora?


    – Longe até demais! Não há necessidade de agirmos com pressa. Poderíamos ter atingido o humano!


    Tentei olhar para eles, tomando o cuidado de não ser visto; arrisquei-me demais, confesso, fui estúpido. Porém, por sorte não fui visto, e pude notar os seres encapuzados um pouco adiante, com diversos bonecos de pano sob seus pés. Senti um puxão forte – e com um pouco de raiva –; era o Príncipe me puxando para trás da estátua.


    – Tivemos a cautela de mirar apenas naquele gato infame! – continuou um dos elementos.


    – Sim, certamente, miraram com tal primazia que acabamos por aniquilar diversos mortais.


    – Mortais que se colocaram no nosso caminho!


    – Sim, e um deles poderia fatalmente ser o humano que perseguíamos.


    – Pensemos de forma estratégica: acabamos por ganhar números em nosso exército de bonecos.


    – Sim, mas não podemos correr tanto risco. Vamos embora!


    [Silêncio.]


    Olhei para o Príncipe e ele para mim. Acredito que tenhamos pensado na mesma coisa, embora eu não saiba como isso acontecera tão rápido, sem nenhum ruído de passos se distanciando.


    – Acho que foram! – sussurrei, e o gato confirmou com a cabeça.


    – Vamos andando! – ele disse.


    – Para onde?


    – Ora, para onde mais? Seu apartamento!


    – Você está louco? Eles irão voltar!


    – Não seja tolo, não retornarão ao lugar tão cedo. Podemos passar esta noite lá e então veremos o que fazer.


    Muito a contragosto, concordei e voltamos. Diversas ambulâncias removiam os falecidos da avenida e os jornalistas se empurravam para tentar um melhor ângulo ou obter mais informação. As ruas estavam um caos; fiquei imaginando a cobertura jornalística e as notícias do dia seguinte.


    Chegamos ao meu prédio e outra ambulância estava parada em frente; um corpo acabava de ser colocado dentro do veículo: Jorge. Alguns moradores curiosos conversavam e fofocavam na calçada. Eram hipóteses e mais hipóteses, teses das mais mirabolantes que surgiam a cada minuto. Por um lado pareciam tristes, mas por outro estavam excitados, como se finalmente algo de novo tivesse acontecido em suas pacatas vidas. Senti-me estranho. Subimos sem falar com ninguém. O elevador pareceu levar uma eternidade. A porta de meu apartamento estava trancada; estranho. Abri e entramos. O interior estava o mesmo: totalmente revirado. Fiquei um pouco tenso a princípio, mas o gato estava certo: eles não retornaram. Muitos sentimentos borbulharam em meu interior; eram tantos que ficava confuso com relação ao que sentia de fato no momento. Tinha muitas perguntas e muitos desabafos a fazer, mas não conseguia falar. Comecei a arrumar tudo, procurando esfriar a cabeça. O Príncipe demonstrou-se bastante prestativo, me ajudando, quase como se quisesse pedir desculpas, mas não soubesse como. Quando o principal já estava arrumado e meus ânimos ligeiramente mais calmos, não me contive e reuni forças para falar:


    – Afinal, você vai abrir o jogo ou não? Não vai me contar o que houve aqui? Aliás, apenas aqui não, desde a catedral notei você esquisito, como se estivesse fugindo de algo! – Era um desabafo feito de supetão; o gato pareceu ser pego de surpresa, embora esperasse isso acontecer alguma hora.


    [Silêncio.]


    – Ah, vai ficar calado, então? – perguntei, me irritando ainda mais.


    – Eu não esperava que tudo isso pudesse ocorrer... – começou a explicar. – Na verdade, até imaginava ser possível, mas não achava que fosse se tornar realidade de fato.


    – Quem eram aqueles?!


    [Silêncio.]


    – Ao que me parece, não fui o único habitante de Marshmallow a vir a seu mundo – o gato lançou.


    – Ah, ótimo! E o que queriam comigo? Por que reviraram meu apartamento? Eu podia estar morto! Você não me disse que poderia haver perigo, apenas que procuraríamos uma maldita ampulheta!


    – Sim, como eu disse, não sabia que mais seres haviam transposto o portal em direção ao seu mundo.


    – Pessoas morreram, gato! Deu-se conta disso?! Por sua culpa morreram! Um homem falecido foi removido lá embaixo há poucos minutos! Deixou uma pobre família desamparada!


    – Sim, e aparentemente mais baixas poderão ocorrer, agora que sabemos que não estamos sozinhos!


    – Estamos? Nós? Ficou maluco? Eu poderia estar morto! Não quero saber dessa sua maldita busca! Cuide de seus problemas sozinho!


    – Poderia ter sido morto, mas aparentemente não será. Você ouviu a conversa, eles não querem lhe matar, porque têm interesse em você; a grande dúvida é: por quê?! – completou pensativo.


    – Ora, como ousa? Acha que isso é um jogo? Morra sozinho em seu maldito joguinho!


    – Acalme-se, Hugo, e pare de gritar. Não podemos chamar a atenção!


    – Calado! Não venha mandar em mim!


    O gato sacou sua pistola, porém eu estava furioso, não tinha medo daquela arma mais. Peguei uma cadeira e avancei, decidido, em sua direção. O Príncipe soltou um grunhido ameaçador.


    – Saia da minha casa! Quero que deixe meu apartamento imediatamente! Suma da minha vida!


    – Ótimo, saio! Não preciso de você mesmo, seu fraco! Se quiser, depois de esfriar a cabeça, conversamos.


    – Suma, seu pulguento!


    – Não abuse! – o Príncipe respondeu entre os dentes, enquanto se dirigia à porta.


    Fechou-a com força para descontar a raiva. Aposto que o barulho pôde ser ouvido a pelo menos três andares acima e abaixo.

  


  
    Um dia cinza


    Hugo


    Logo que acordei, se é que eu estava dormindo realmente, levantei-me e avistei aquele gato esticado no meu sofá. Sua baba descia pelas bochechas proeminentes, com vários bigodes finos e compridos, e escorria até uma mancha úmida no estofado. Como aquele insuportável tinha a audácia de retornar ao meu apartamento? Será que não fui claro quando falei: “Suma da minha vida!”? E como conseguia roncar daquela maneira? E ainda ter feito tantos furos no sofá? Claro que pensei em apanhar uma almofada e sufocar aquele maldito. Tudo seria resolvido, recuperaria meu pingente e poria um fim naquela maluquice toda. Afinal, aquela história estava indo longe demais. Mas algo dentro de mim dizia que não adiantaria nada...


    Liguei a TV e aumentei o volume na tentativa de dar um grande susto no gato. Aquele pulguento saltou com os olhos vidrados, segurando a pistola e mirando para todos os lados. Deliciado com o feito, sorri maliciosamente, abaixei o volume e comecei:


    – Pode se acalmar, gatinho, não há nenhum daqueles seus amigos aqui, não.


    – Amigos? Enlouqueceu? Jamais seria amigo de um Feiticeiro. E outra, vai assustar sua mãe – ele falou, colocando a pistola no braço do sofá, passando as patas nas bochechas e depois nos olhos, para retirar algumas remelas.


    A palavra “mãe” me fez lembrar de que eu tinha uma. Olhei no meu celular como se já previsse as dezenas de ligações perdidas e mensagens de texto. Fato:


    Feliz Ano-Novo, meu filho, eu e seu pai estamos no Egito, acho que você iria adorar as pirâmides, são lindas. Tentei ligar pra você várias vezes. Espero que esteja tudo bem por aí com você e com minha nora. Nos falamos em breve. Beijos. Mamãe.


    Senti meu estômago revirar. Meu peito apertou. Se ela ao menos soubesse que a “nora” já não existia há quase um ano. Eu é que não revelaria isso de forma alguma.


    Conferi no meu celular se havia outra mensagem, na esperança de encontrar algum recado que eu tanto aguardava... E nada.


    Olhei para o gato, ele estava fitando a TV. Aumentei um pouco o volume na hora em que passavam as notícias do jornal:


    ... até agora foram confirmadas vinte e sete mortes na mais tradicional virada do ano na Avenida Paulista. O IML declarou que a causa dos óbitos foi infarto fulminante. O que está sendo questionado por todos é: como podem ter acontecido tantos infartos de uma só vez, no mesmo local, na mesma hora? Nossa equipe está aqui com o tenente Augusto Freijó. Tenente, o que pode nos dizer a respeito deste caso que está alarmando tanto os paulistanos? – Bom, investigações estão sendo feitas. Acredita-se que a causa possa ter sido por uso de drogas, que possivelmente foram distribuídas durante a festa de final de ano, propositadamente ou não, é o que estamos tentando descobrir. Novos exames estão sendo feitos para detectar se realmente existe a presença de alguma substância química por trás desses óbitos. – Tenente, durante as revistas nos vários cercos policiais, não encontraram nenhuma droga? Nada diferente? – Não, não encontramos nada. Mas sabemos que podem muito bem ter entrado dentro dos tênis, nas meias ou escondidas em outros lugares; não tínhamos como revistar minuciosamente por causa do grande número de pessoas, mais de três milhões; as revistas acabaram sendo feitas com o intuito de evitar a entrada de armas de qualquer tipo, objetos pontiagudos e relacionados. – Muito obrigada, tenente. Traremos novas informações no jornal da tarde, sou Susana Carva...


    Abaixei o volume da TV e olhei para o gato. Eu estava sentindo uma irritação borbulhar por dentro.


    – Bom, primeiramente vou lamentar sua indesejável presença, não acredito que tenha voltado para cá! – respirei fundo, prosseguindo com o questionamento. – Ouvi você dizer: Feiticeiros. Pode começar explicando isso! – ordenei.


    – Sinto muito pelas mortes, Hugo. Mas eu não pude fazer nada para impedir. Os Feiticeiros, como os chamamos em meu mundo, são astutos, poderosos. E eram três deles que estavam em nosso encalço. Por sorte estamos vivos.


    – Ah, obrigado, muito gratificante esse seu último comentário. Mas me diga, gato – falei rangendo os dentes –, que diabos de seres são aqueles? O que querem aqui? Você é um fugitivo? Responda de forma direta. Senão...


    – Calma. Muita calma...


    – Calma nada, foram vinte e oito mortes, contando com o porteiro Jorge. Eu podia estar morto. Reviraram meu apartamento. Quer que eu fique tranquilo?


    – Ex-porteiro! – concluiu o gato.


    Aquilo foi demais. Como poderia ser tão insensível? Apanhei o encosto do sofá e bati fortemente naquele gato. O estrupício voou e bateu perto da janela, por azar não caiu lá para baixo. Mas ele foi ligeiro e saltou na minha direção atirando com aquela pistola vermelha, de onde saiu um líquido que acertou minha mão – que usei para proteger meu rosto. Senti uma dor aguda, como se nela tivesse derramado a água fervente de uma panela ao fogo. Gritei. Corri para o banheiro e abri a torneira da pia. Minha respiração estava ofegante, como se tivesse acabado de correr a São Silvestre. Olhava para minha mão, ou melhor, para a queimadura que agora fazia parte dela. Uma forte vontade de cometer um assassinato passou pela minha cabeça. Certamente hoje eu serei preso! – pensei. Aquele gato tinha ido longe demais.


    Fiquei alguns minutos vendo a água fria escorrer por minha pele, entre meus dedos, e desaparecer pelo ralo. A dor diminuía gradativamente. Minha respiração acalmava. Enxuguei a mão com uma toalha de rosto não muito limpa – mas era a que tinha –, e abri um pequeno armário debaixo da pia, onde apanhei uma faixa e a enrolei sobre a queimadura. Quando me senti relativamente mais calmo, resolvi voltar para a sala. O gato, como eu já imaginava, estava lá no sofá assistindo TV, um canal de desenhos, mais especificamente um episódio de Tom e Jerry. Assim que ele me viu entrar, olhou-me e disse:


    – Desculpe-me, Hugo, mas você mereceu.


    – É isso que tem a me dizer apenas? Quero que me conte de uma vez tudo o que está acontecendo. E ande logo com isso!


    – Bem, está certo... – começou o gato. – Ontem, quando estávamos naquela catedral, mais especificamente quando eu, Príncipe Gato, tinha sabiamente adentrado nos domínios daquela cripta, avistei um espião. E foi naquele momento que soube que os problemas estariam apenas começando. Até então não sabia da presença dos Feiticeiros. Por isso logo exterminei aquele besouro e fui ao seu encontro, lhe puxando rapidamente para longe dali...


    – Você matou um besouro? – perguntei um pouco confuso.


    – Sim, os besouros são espiões – explicou o gato. – Os Feiticeiros não saem quando é dia, quando está claro lá fora, portanto conjuram besouros para servir-lhes de espiões. Não sei bem como fazem isso, afinal, não sou Feiticeiro, mas às vezes acho que eles são os próprios besouros... Insetos pretos, gordos e barulhentos. Poderia jurar que já vi um deles em Marshmallow segurando uma minúscula espada. É, os tempos estão meio estranhos por lá.


    – Lembro-me de ter avistado um besouro na catedral, pouco depois de me despedir do padre – falei, lembrando da cena claramente.


    – Viu, eles já estavam à nossa espreita, já sabiam de você!


    – Sabiam de mim o quê?


    – Ora, que você está me ajudando, que está envolvido na causa – disse o gato, certo de suas palavras. – Por isso lhe digo: este apartamento, assim como você o chama, não é mais um local seguro.


    – Perfeito! – falei ironicamente. – Então quer dizer que você acabou com a minha vida, não é, gato? O que vai fazer para reverter toda essa situação em que me colocou? Pra começar, devolva meu pingente agora!


    [Silêncio.]


    Encaramos-nos por segundos – que pareceram minutos – como dois pistoleiros prontos para sacar o revólver em pleno deserto. O detalhe é que só ele possuía a arma. Mas eu não tinha medo, desta vez estava certo de que, se necessário, não erraria minha pontaria, arremessaria aquele gato pela janela, nem que fosse necessário me atirar junto.


    – Os Feiticeiros pouco se importarão se você está com esse pingente ou não – disse o gato cortando a quietude. – Talvez seja prudente usar o cérebro, se é que você tem um. Assim como viu com seus próprios olhos, os Feiticeiros de Marshmallow matam sem a menor piedade, e diria também sem a menor dificuldade. O corpo cai duro, Hugo, o coração para de bater e a vida se esvai, sugada por magia para dentro de um boneco de pano. Você estava lá, sabe do que estou falando. A alma fica aprisionada e sob o domínio deles para sempre ou até que a devolvam em algum ser que está para nascer; pelo menos essa era a função deles antigamente, hoje creio que isso já não aconteça mais.


    Pensava sem parar. Não estava nos meus planos deixar o apartamento. Não mesmo. O gato tinha razão, eu vi quando o porteiro Jorge tombou, como um peixe que escorrega da bancada do açougueiro, congelado e sem vida. Vi aquele boneco de pano horrendo também. Mas senti uma força estranha por dentro, sabia que era misturada ao medo e a uma centena de dúvidas, mas minhas palavras soaram decisivas.


    – Fique com o pingente para você, gato. Não preciso dele para lembrar-me de alguém que amo. Faça bom proveito. Agora, ponha-se daqui para fora e faça o favor de sumir da minha vida. E agora para valer.


    – Creio que você não tenha cérebro mesmo, humano. Sua decisão é como uma sentença de morte. E o dia está próximo, não tenho dúvidas. Não desejo isso, mas é um fato! – disse o gato, mexendo em seus bigodes e se dirigindo todo irritadiço para a porta de entrada do apartamento. – Vou indo mesmo, pois estou com muita fome, e sua comida aqui não deve ser nada convidativa. Chorarei no seu funeral, meu querido.


    – Ah, sai logo daqui, seu sarcástico maldito!


    A porta abriu e bateu com um estrondo. Fiz questão de fechar e checar todas as travas – vendo se estavam bem trancadas. Suspirei fortemente e me sentei no sofá. E agora? O que fazer?


    Tomei um banho para ver se refrescava a cabeça. Assim que saí, escolhi as roupas mais pretas que tinha e as coloquei. Era o primeiro dia do ano, e as coisas começavam mal. Belisquei algo na geladeira – não estava com muita fome – e passei algum tempo jogado no sofá, assistindo a um filme antigo: O Mágico de Oz – na verdade, nem estava prestando atenção. Depois me levantei e saí. Peguei o elevador até o térreo. Tinha esperança de encontrar algum recado sobre o funeral do porteiro Jorge. Assim que a porta abriu, fui até a portaria. Havia um homem com aproximadamente o dobro da minha idade, cerca de 34, portanto.


    – Bom dia – forcei ser simpático. – Nunca o vi por aqui.


    – Sou Pedro, estou trabalhando provisoriamente aqui na portaria, e de repente até consigo ficar por mais tempo – disse o homem esperançoso.


    – Entendi! – respondi, mas na realidade nem estava escutando direito o que ele falava. – Você sabe algo sobre o funeral do Jorge?


    – Ah, sim, o antigo porteiro. Deixaram este papel comigo... Alguns moradores já vieram justamente pelo mesmo motivo e já saíram para o enterro. Aqui diz que será no Cemitério do Araçá, às 11h. É melhor se apressar se quiser chegar a tempo.


    Caramba, falta meia hora para as 11h! – pensei, olhando para o celular. Forcei a cabeça tentando me lembrar do endereço, mas logo perguntei:


    – Sabe onde fica o cemitério?


    – Estação Clínicas, senhor – respondeu o homem, a meu ver, achando ter feito um ato heroico.


    – Obrigado – respondi saindo do prédio. Mas a verdade é que eu não iria a pé. Por sorte havia um táxi – Cross Fox – parado do outro lado da rua. Atravessei e verifiquei se estava vazio realmente; assim, entrei e passei o endereço ao motorista.


    Já na frente, nos portões de entrada do Araçá, paguei ao taxista e logo adentrei...


    O céu estava cinza, tristemente cinza. Arrependi-me por não estar com um guarda-chuva. Uma garoa escorria céu abaixo lavando o solo quieto do cemitério. Era daquelas chuvas finas que não parecem grande coisa de início, mas que acabam te molhando bastante. Segui em frente, pelo caminho do meio. Por sorte, avistei alguns moradores do meu prédio e apressei-me para segui-los. Passei por uma capela pintada de amarelo e avancei por alguns corredores estreitos que desciam íngremes em meio a centenas de túmulos, alguns mais simples, outros mais rebuscados. Alguns tomados por restos, enegrecidos pelo tempo, malcuidados e esquecidos, outros bem-cuidados, com grama aparada e visuais preservados. Era incrível como pessoas de má-fé, ladrões, vândalos, pulavam no cemitério para roubar placas de prata e objetos. Outros apenas para fazer folia, quebrando estátuas, para se acharem “malandros” ou serem aceitos na “turminha”. Lamentável.


    Descíamos cada vez mais... Lá embaixo, no final, viramos à esquerda e tornamos a caminhar. Um enorme galpão desviou minha atenção à direita. Quando passei em frente li a placa: Ossário. Havia uma enorme porta de madeira velha fechada por corrente e cadeado. Cheguei mais perto e meus olhos curiosos miraram para dentro, por uma fresta – o interior do galpão. Era fundo e comprido. Nas laterais, junto às paredes, havia diversas prateleiras com muitos compartimentos e dentro deles, sacos azuis, que deduzi serem de restos mortais... Eram sacos de ossos.


    Um miado às minhas costas me fez saltar de susto. Virei rapidamente e vi uma gata tricolor deitada sobre uma lápide. Era comum avistar aqueles animais aos montes no cemitério. Isso de certa forma me irritou, por conta de você sabe quem...


    Os gatos de lá eram como guardiões dos túmulos, pelo menos foi a história que ouvi certa vez. Seriam os responsáveis por encaminhar os espíritos das pessoas para a luz, como diziam, o que compreendi sendo o céu, o paraíso. Mas acredito que muitos eram levados para o inferno. Havia muita gente morta enterrada ali; duvido que eram todos santos.


    Quando me dei conta, estava sozinho, parado e olhando para a gata tricolor que me fitava obstinada. Por algum motivo senti um arrepio, e não podia negar que aquele clima estava estranho. Sentia-me mais cansado, quase embriagado, como se os mortos sugassem as energias do meu corpo; como se os espíritos pulassem no meu pescoço, querendo viver a minha vida, ou o que restava dela. Na minha opinião, o cemitério era um espaço de não tempo, difícil de explicar, mas passei a filosofar ainda mais sobre o limiar da vida e da morte, a transitoriedade. O ar parecia rarefeito; a maior parte de oxigênio devia estar alimentando os mausoléus e as estátuas de anjos e santos, que provavelmente ganhariam vida, saindo de madrugada em busca da saída, assim que o relógio marcasse meia-noite. Porém, dariam conta de que estariam presos, andando em círculos, em uma infinita busca pela liberdade sonegada.


    Segui adiante e não tardou para que avistasse um pequeno grupo de pessoas reunidas diante de um túmulo simples e humilde – assim como Jorge sempre fora. Vestimentas pretas, óculos escuros e guarda-chuvas abertos compunham o visual fúnebre daquele primeiro e triste dia de janeiro. Cheguei a tempo de ver os coveiros colocarem o caixão para dentro do buraco e, em seguida – após flores serem jogadas junto a lágrimas, em especial da mulher e da filha do porteiro –, fecharem uma pequena porta de ferro oxidado com uma corrente e um cadeado. E estava feito. Por alguns momentos o silêncio impregnou o local; eventualmente escutei alguns soluços – o choro contido dos que ali, em luto, buscavam as memórias do falecido. Eu não conhecia Jorge tão bem assim; apenas as conversas cotidianas entre morador e porteiro. E sim, me arrependo de não ter sido mais educado muitas vezes, de ter agido de forma grosseira e irritadiça, quando ele apenas me informava sobre um elevador que não funcionava ou outra má notícia qualquer. Essas coisas me pareceram tão ínfimas naquele momento...


    O grupo aos poucos começou a andar, não para trás, pelo caminho que viemos, mas adiante. Talvez a saída estivesse mais próxima naquela direção. De qualquer forma, aquilo teve um significado para mim: sempre seguir em frente.


    Reparei quando uma borboleta branca cruzou nossos caminhos, graciosamente imersa no cinza, distanciando-se entre os silenciosos túmulos, recitando em sua própria língua um poema de despedida, até que no ar sumiu, sob a garoa fina, com sua dança solitária e eterna.

  


  
    O mausoléu do fauno


    Príncipe Gato


    – Ora bolas, pelas patas dos Carneiros Montanheses de Marshmallow, onde esses besouros se meteram? – indaguei a mim mesmo. Eu estava atrás de uma estátua angelical, fustigada pelo tempo, bisbilhotando cauteloso, quando possível, pelos cantos, buscando por aqueles espiões arredios. Já era a terceira vez que os perdia de vista.


    A primeira aconteceu pouco tempo depois que saí debaixo daquele veículo branco e de cheiro forte, onde Hugo havia entrado em frente a seu prédio, e comecei a segui-lo. Em Marshmallow tem cemitério, mas aquele ganha de longe. Era muito maior, sem a menor sombra de dúvida, hunf, muito maior.


    A segunda vez que os perdi foi perto de onde um grupo de pessoas vestidas de preto olhava para um caixão sob a chuva fria. Eu quase podia sentir o gosto das lágrimas, salgadas, cheias de memória. Não tenho como negar, não sou tão durão por dentro como me mostro por fora. Mas é preciso entender que o peso que cai sobre mim, um Príncipe, é maior do que se eu fosse um simples plantador de lichia ou alcachofra, ou um criador de carneiros lá nas minhas terras; não que sejam trabalhos fáceis, não se trata disso, mas essas ocupações não têm a tal “carga” a que me refiro. Portanto, minha postura mais rígida se fazia necessária, ainda mais estando em um mundo ao qual não pertencia. Não que eu seja tão diferente assim em Marshmallow, sou apenas exótico, eu diria.


    A terceira vez que perdi aqueles besouros de vista não faz muito tempo. Foi quando me desconcentrei, admirando uma bela gata tricolor que corria pelo chão úmido do cemitério. Ela estava no cio; aquele aroma entrou pelas minhas narinas de forma avassaladora, e o tempo pareceu parar. Minhas buscas... Quais buscas? Não sabia nem o que estava fazendo ali, só queria ir atrás daquela dama para conquistá-la, subjugá-la, mordiscá-la e convidá-la para uma nova vida em Marshmallow. Sim, eu teria feito isso se aquele batalhão de gatos não tivesse surgido abruptamente e declarado a perseguição, ou melhor, a disputa pelo prêmio: ela. Eu os venceria, é claro, sou o Príncipe Gato, tenho o triplo do tamanho do maior deles e estou armado, mas... Já estavam longe. Quando aquele aroma delicioso se distanciou, acabei me lembrando do que estava fazendo ali... Pois é, eu estava desconfiado de que aqueles espiões sabiam de algo. Algo sumamente importante.


    Continuei minha busca, me esgueirando pelos cantos, cruzando túmulos e árvores, sob a garoa que não cessava em momento algum. O Hugo, provavelmente, àquela hora, já estava em seu apartamento, assim como chamava aquela espelunca, deitado preguiçosamente no sofá. Ai, ai, como ele era teimoso! Ele não conhecia os Feiticeiros, não sabia do que eram capazes. O que Hugo viu em seu prédio, ou naquela fuga que tivemos de fazer pela avenida, no meio daquele mundaréu de humanos, aff, não era nada perto da guerra que estava por vir.


    Reparei que a tarde passara depressa. O sol, embora não o visse, já deveria estar se escondendo no horizonte, e seria a vez de a lua tentar ultrapassar, com seu brilho, as nuvens cinzentas. Nas minhas terras não chove tanto assim; chove pouco, na verdade, e as gotas têm sabor bem doce. Deliciosos sucos são feitos com essas águas. Agora, a chuva dessa cidade era estranha, um gosto ácido, um cheiro de asfalto quente.


    Um besouro passou zunindo por cima de minhas orelhas pontudas. Ele parecia estar desatento, ou talvez atento demais, porém com alguma outra coisa, algo mais importante do que me encontrar. Afinal, havia tantos gatos pelo cemitério – eu era apenas mais um. A diferença era meu andar com aquela vestimenta toda. Até já estava me acostumando com a túnica e a máscara; agora, aquelas luvas e botas estavam começando a me irritar: minha agilidade ficara comprometida. Admito, eu não sou nada parecido com os gatos daqui, não com aquela roupa... Aproveitei as sombras que se acentuavam com o início da noite para me sentir mais à vontade, tirando as luvas e as botas e guardando-as no bolso interno da túnica. Tomei conhecimento de que aquele besouro se juntara a outros – um enxame gigantesco. Saltei para o lado, por cima de um pequeno jardim, rolei pelo chão e me arrastei para trás de um túmulo. Meu coração estava disparado. A quantidade de espiões era assustadora. Minhas patas buscaram a pistola em meu cinto.


    Repentinamente, ouvi o som de uma ave, um grito potente cortando aquele fim de tarde: era um falcão peregrino. Reconheci de primeira, pois em Marshmallow costumava avistar alguns sobre as florestas de cogumelos e os montes do oeste. A ave mergulhou sobre o enxame, com seu bico aberto e as garras determinadas; em seguida, após o sucesso do ataque, subiu alguns metros e girou no ar, caindo mais uma vez para uma segunda ofensiva, desta vez sem grande sorte. Os besouros alvoroçados emitiram um som ainda mais estridente e foram de encontro à ave – em uma colisão cinematográfica. O falcão talvez tenha se dado conta do risco que corria, da besteira que fizera ao desafiar aqueles besouros, afinal eram os insetos malignos dos Feiticeiros, e muitos deles por sinal. Com um grito a ave tombou, batendo violentamente na quina de uma lápide – o que destruiu seu bico –, girando por algumas vezes desorientada até atingir o solo frio. Eu pensei em ajudar, não vou dizer que não, mas já era tarde demais, e o risco também era imenso. A ave não berrava mais. Foi em um piscar de olhos que um monte de besouros cobriu seu corpo, restando apenas uma carcaça e algumas penas que voavam ao léu.


    Fiquei imóvel, como uma verdadeira estátua. Um cheiro forte e pungente se apoderou de mim. Minha mente felina não parava de procurar respostas. O que fazia tão grande número de espiões ali no cemitério? [...] Só podia ser isso...


    O zumbido dos besouros cessara e, por alguns instantes, me deliciei com o silêncio. Onde teriam ido? Já teriam encontrado o que procuravam? Quando ameacei espiar na direção de onde estavam, ou de onde deveriam estar, ouvi passos que me fizeram continuar petrificado. A garoa pareceu dar uma trégua, porém o frio se aguçou. Não me arrisquei, não pude olhar; suavemente retirei minha pistola, repousando minha unha no gatilho. Mal respirava. Havia alguém ali perto, isso era certo. E na verdade parecia mais de um, pois ouvi palavras sussurradas, uma conversa. Uma das vozes era mais grave e gutural – como a de um gigante de outrora –, a outra mais fina e estripada – como a de uma bruxa velha e insuportável. O estranho é que, quando consegui me mover por alguns centímetros e observar pelas frestas do túmulo em que me escondia, tomei conhecimento dos dois Feiticeiros, com suas habituais túnicas pretas. Rodeavam um mausoléu e pareciam intrigados. Eu já tinha quase certeza do que buscavam, e curiosamente era o mesmo que eu. Continuei em silêncio, com cautela, apenas observando.


    Após um tempo incerto, ouvi um barulho, como o de alguém arrastando pedras pesadas. Na verdade eram os Feiticeiros que empurravam algo. Não pude ver com clareza, pois as costas pretas dos dois me tampavam a visão.


    Uma terceira voz surgiu, mas não tinha tanta potência como as outras vozes, apenas um timbre agradável – embora estivesse nitidamente tremida, talvez assustada. Não avistei nenhum outro Feiticeiro por ali.


    Ficaram sussurrando. Certas palavras soaram mais altas, algumas eu consegui entender. Da voz mais gutural ouvi diga onde está?!, [...] convivíamos juntos e algo que pareceu amigo. A voz que classifiquei como a mais agradável disse algo semelhante a não sei [...] falando [...] ele [...] morto. Notei que os Feiticeiros se irritavam, pois os sussurros saíam de dentes cerrados, além de ficarem andando em círculos, rodeando o dono daquela voz agradável – que eu tentava enxergar quem era. Foi quando ouvi um grito, consideravelmente agudo, como o de um pequeno animal que é espremido até a morte. Meu coração acelerou mais do que já estava acelerado. Uma dor arrebatadora brotou em mim. Senti pena daquele ser que parecia ter encontrado seu triste fim.


    Um tempo incerto ainda se passou. Os Feiticeiros não estavam convencidos; não pareciam ter encontrado o que buscavam. Ficaram incontáveis vezes analisando o mausoléu, mexendo e remexendo... Até que começaram a andar, por sorte, por um caminho que não levaria até onde eu estava. Esperei ainda alguns longos instantes; precisava ter certeza de que aqueles pilantras estavam bem longe... Então, aos poucos fui me movendo com cautela e, quando cheguei mais perto, parei, pois minhas suspeitas agora estavam confirmadas. O mausoléu tinha quatro colunas de mármore que sustentavam um pequeno e quadrado teto e três degraus para dar acesso ao centro, onde havia uma caixa retangular de material pesado. Sobre ela, presa em um tampo semiaberto, uma ampulheta de pedra – mas com toda a certeza apenas uma representação, não se tratava da ampulheta que eu tanto procurava. Inscrições gravadas em uma placa diziam:


    Fiurin Sianor


    Sim, era o nome do importantíssimo e ilustre Príncipe Fauno, cujos grandes feitos estavam gravados na história de Marshmallow, contados e recontados pelas bocas de diversas raças, por centenas de anos, apenas intensificando a memória merecida...


    Eu sentia um misto de emoções, que beiravam a excitação, o medo e a condolência. Subi os degraus e olhei para dentro da grande caixa retangular. Havia um rato todo torto, com a língua de lado e para fora da boca; seus pelos escuros não se moviam próximos de onde estavam os pulmões. Estava morto. Suspeitei que aqueles Feiticeiros malditos haviam utilizado algum feitiço para matá-lo. Mas fiquei me perguntando o porquê de não terem sugado a alma dele para um boneco de pano. Adoravam tanto fazer aquilo... Deviam ter uma coleção monstruosa...


    – Parta em paz – falei em um sussurro.


    A cena dentro daquela caixa havia mudado em uma questão de milésimos de segundos. Em um abrir e fechar de olhos, o antes morto-rato se mostrava sentado e olhando curioso para a minha cara.


    – Mas, mas... Você... – eu estava impressionado de verdade. Para mim, a alma daquela criatura já deveria estar flutuando pelo vazio em busca de um renascimento, pois seu corpo estava duro e imóvel; no entanto, eu estava redondamente enganado. – Você não estava morto?!


    O rato piscou por muitas vezes seguidas e seu pequeno focinho rosa fungou alucinado pelo ar. Fiquei com inveja daqueles bigodes – eram bem maiores que os meus.


    – Os Feiticeiros fizeram algum mal a você? – indaguei receoso.


    [Silêncio.]


    – Não estás surpreso por eu estar aqui? – disse o rato com aquela voz de timbre agradável.


    – Por que estaria? – perguntei confuso.


    – Porque és um gato!


    – E...?


    – E eu sou um rato! – concluiu ele.


    Aquele rato provavelmente bebia algum dos licores de Marshmallow, só podia ser; ou então faltavam alguns parafusos naquela pequena cabeça. Talvez seja alguma sequela de algo que os Feiticeiros tenham feito – era minha suposição.


    – Vejo que chegou a uma conclusão difícil – ironizei para não perder o hábito.


    – Hum, me perdoe, é que aqui no cemitério existem muitos gatos, e coloca gatos nisso, e na maior parte do tempo estou fugindo deles, pelo menos quando saio para conseguir comida ou para namorar. Portanto, achei que o fato de a minha presença perante o senhor deveria, de fato, tê-lo espantado, ou fazê-lo deparar-se com inúmeras questões pressionando-lhe a cabeça. Estou certo de que é a primeira vez que vejo um gato bípede e usando roupas... Curioso... E ainda fala. O que é ainda mais interessante: consegue me ouvir – o rato falava muito rápido, porém com um volume baixo na voz. Coçava a orelha freneticamente.


    – Você é de Marshmallow? – foi tudo o que consegui dizer.


    – Não. Sou daqui.


    – Os ratos daqui falam? – agora eu realmente estava desconfiado de que aquele rato zombava de mim.


    – Em todos esses meus muitos anos de vida nunca me deparei com nenhum animal que falasse; és o primeiro, senhor. E estou encantado por viver a ponto de conhecê-lo. Eu já o esperava. Vivo aqui há muitos anos; acho que pouco depois que inauguraram este cemitério... Não me lembro ao certo, mas devo estar com 122 anos nas costas, mais ou menos, já perdi as contas. E, acredite, isso é muito para os seres daqui. Sabe, não me queixo, não, tive muitas oportunidades de estudar; invadi muitas bibliotecas em busca de informações para meu enriquecimento cultural e filosófico. E devo tudo ao meu querido e amado, e por fim idolatrado, Adir Wosky.


    Não... O rato não podia estar falando a verdade. Eu devia ter sacado a pistola e tê-lo matado por dizer aquilo. Como ousava falar tantas mentiras com toda aquela convicção?


    – Por que está fazendo isso? – investiguei, tentando não me exaltar tanto. Olhava de tempos em tempos para os lados, certificando-me se estávamos realmente sozinhos. E se aquilo fosse uma armadilha para que os Feiticeiros me apanhassem?


    – Perdona-me1... – disse o rato forçando um sotaque engraçado. – Mas não entendo. O que estás a insinuar?!


    – Você é bem esquisito, viu?! – Fui sincero. – Está me dizendo que conhece Adir Wosky? E que história é essa de estar me esperando? Sabia que eu apareceria aqui?


    – Bom, vamos começar do início, peço desculpas novamente, mas é que há muitos anos que vivo em silêncio, sem ninguém para conversar. Tampouco me ouviriam, pois apenas meu amado Wosky podia me ouvir e, como ele acreditava, os entes de Marshmallow. Por sinal, bem esquisitos aqueles seres que vieram aqui antes do senhor; não posso negar que fiquei um pouco assustado. Então tive de me fingir de morto. Eles queriam informações, e eu não senti que eram de boa-fé... Não poderia... Acabei enganando-os... – O rato fez uma pausa e passou as pequenas patas no focinho, como se retirasse alguma sujeira. – Desculpe-me, disse para começarmos do início e acabei me prolongando... Sou Eleanor, amigo e súdito de Adir Wosky. Muito prazer – ele falou abaixando a cabeça em um gesto de confiança.


    – Sou o Príncipe Gato de Marshmallow... Diga, Eleanor, então...


    – É você mesmo... – ele me interrompeu. – O Príncipe?! Mas qual o seu nome? Wosky me disse que viria... – Estava completamente deslumbrado.


    – Prefiro ser chamado de Príncipe Gato mesmo – falei. Constantemente me perguntavam aquilo, e eu sempre respondia a mesma coisa. Não gosto do meu nome, será que ninguém entende? Mas na verdade isso pouco importava no momento, eu estava diante de algo muito aguardado, algo que poderia salvar Marshmallow. – Diga-me, Eleanor, você conheceu Adir Wosky? – Tentei não parecer tão empolgado.


    – Se o conheci? Estou certo de que vivi muito tempo com o próprio, como deve saber, pois ele certa vez me disse que havia deixado registros em seu mundo. Adir teve contato com os Feiticeiros, na época em que morou, por centenas de anos, em Marshmallow. Portanto, quando regressou a este mundo, possuía uma grande bagagem nas costas, digo, um grande conhecimento da feitiçaria oculta... E foi por meio de magia que Wosky me presenteou com vida longa e esta bela voz, a mesma que escuta neste exato momento. Muito bela, não é mesmo? – esbaforiu-se o rato, deixando bem à mostra seus dentões. – Sim, e nós tivemos várias aventuras juntos, sempre em busca daquilo... Sempre! Ele estava cada vez mais obstinado... Preocupava-me bastante com sua saúde, estava cada dia mais cansado e desiludido. Não parava de falar sobre aquilo...


    – Sobre a Ampu...


    – Shhhhh... – o rato me cortou ferozmente, levando o pequeno dedo de unhas encardidas aos lábios, pedindo por silêncio. – Não pronuncie esta palavra. Quer nos colocar em perigo? E se aqueles seres repugnantes ainda estiverem pelas sombras? Atacariam-nos como cães de caça... Quer perder a vida? Creio que não. Sim, é “isso” mesmo o que procurávamos. Assim que Wosky voltou de Marshmallow, se deparou com uma paisagem muito diferente da qual conhecia em sua infância e adolescência. Ele me dissera que outrora existiam vilas humildes de folhagens e cipós, que as montanhas pareciam mais imponentes e os rios tinham águas puras e cintilantes; não existia asfalto, carros, prédios e poluição. A natureza era muito mais feliz, disse-me certa vez. Foi quando Wosky se deu conta de que passara centenas, talvez milhares de anos em Marshmallow, e tomou consciência de que o tempo lá não era o mesmo que o daqui. Pela mudança paisagística, acabou não encontrando mais o local em que “ela” estava escondida... Por isso se dedicou dia após dia para encontrar o lugar exato. Tinha esperanças de achar os restos mortais do Fauno Fiurin Sianor e poder dar um enterro digno perante a magnitude de seus feitos.


    – Então quer dizer que Wosky não a encontrou mais? E, e... – Eu não sabia o que pensar. Se Adir Wosky, um dos poucos que conheceu a localização da Ampulheta do Tempo, não conseguira encontrá-la... Eu estava realmente enrascado.


    – Pois é. Depois de sua morte eu ainda passei anos continuando as buscas... Tentando concluir o que ele não conseguiu. Não gosto de pensar que tenha sido tudo em vão.


    – Espera, você está me dizendo que Adir Wosky está morto?


    O pequeno rato assentiu com a cabeça; seus olhos encheram-se de água. Estava claro para mim que toda aquela história era verdadeira, ou então Eleanor era um grande ator. Mas não, sentia a sinceridade e também o peso em suas palavras. Eu não sabia o que pensar. Parecia que quaisquer esperanças tinham ido por água abaixo. A notícia da morte de Adir era desastrosa. Podia jurar que aquele renomado humano estava vivo. Foi um golpe pelas costas...


    – Sinto muito – prestei meus pêsames. – Mas não entendo: o que você faz aqui no mausoléu do Fauno Fiurin Sianor?


    – Eu moro aqui – ele falou limpando as lágrimas com o bracinho, que mais parecia um graveto. – Na verdade, meu amo Adir pediu-me para ficar aqui, como um guardião, para que ajudasse o próximo Príncipe, quando chegasse a hora...


    – Ajudasse em que, exatamente?


    – A encontrar “aquilo” – disse Eleanor com baixo volume na voz.


    – Então sabe onde está?


    – Já lhe disse que não!


    – Então como poderá me ajudar?


    O rato ficou em silêncio. Senti que de alguma forma o ofendi, pois o pequenino fechou a cara.


    A noite parecia agarrar ainda mais o cemitério. Eventual­mente passavam alguns gatos correndo, talvez morcegos ou mariposas, fazendo com que me sobressaltasse e meu coração acelerasse. Acabei me lembrando de algo...


    – Eleanor, por favor, você me disse algo sobre Adir Wosky ter tentado encontrar os restos mortais do Fauno Fiurin. Então quer dizer que ele não encontrou?


    – Não, gato, não encontrou – ele respondeu secamente, após alguns instantes de silêncio.


    – Mas então não há nada enterrado aqui?


    – Não, gato, não há. Este mausoléu é apenas uma homenagem, já que seu corpo não foi encontrado. Mas sabemos que está morto, não é mesmo? Pelo menos é o que Adir Wosky revelou; ele estava lá, viu com os próprios olhos...


    Passei a olhar com mais atenção os detalhes do mausoléu. Era significativamente mais rebuscado do que os demais túmulos que ali circundavam. Reparei em uma frase gravada no tampo, próximo da ampulheta de pedra:


    Vós que em cinzas tornais das cinzas há de renascer.


    Ouvi Eleanor me chamando, sua voz estava trêmula. Seus pequenos olhos arregalados. Puxava a barra da minha túnica, desesperado. Eu nem precisei perguntar o que havia acontecido, porque de fato estava acontecendo...
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    O dilema do tempo


    Príncipe Gato


    Estava tão entretido com um rato falante em plena São Paulo, escondido no mausoléu do lendário Fauno Fiurin, antigo Príncipe de Marshmallow, que não percebi a aproximação de seres nem um pouco desejados. Pelo visto, os Feiticeiros não haviam ido embora; na realidade, se aproximavam velozmente. Logo me muni de coragem, estufei o peito, pronto para a batalha; aquele rato deveria esconder mais cartas na manga do que poderia imaginar. Afinal, uma criação de Adir Wosky deveria conhecer a fundo os pontos fracos dos Feiticeiros. Saquei minha pistola. Podem vir! – pensei. No entanto, logo toda minha determinação e empolgação – claro, acompanhadas de uma dose de medo, confesso – foram por água abaixo. Ao olhar para o lado, esperando vislumbrar meu parceiro confiante, percebi que estava só. Virei-me para trás e logo localizei aquele roedor traiçoeiro; o fujão já estava há muitos metros adiante, para longe dos Feiticeiros. Não pude pensar duas vezes; ainda sem guardar a pistola, corri na mesma direção. Senti uma forte rajada de vento passar, roçando minhas orelhas, emitindo um zumbido agudo; quase fui atingido por algo.


    Não era à toa que Eleanor havia sobrevivido todos aqueles anos em um local cheio de perigosos predadores; ele era ágil como poucos. Mesmo para mim, um Príncipe acostumado a correr por montanhas pedregosas em minha terra, estava difícil acompanhá-lo. O rato virava em esquinas e mais esquinas, ruelas sombrias, para tentar despistar nossos perseguidores; apenas o seguia, pois ele parecia saber por onde ia. Às vezes receava tê-lo perdido de vista, mas reencontrava Eleanor farejando e correndo. Eu tentava atirar para trás, sem olhar mesmo, na tentativa de barrar algum de nossos perseguidores. Em muitas dessas vezes, escutei algum miado alucinante e assustado.


    – Perdão! – gritava. Não sei o porquê de me preocupar em ter atingido um desses gatos mudos, mas de alguma forma éramos compatriotas.


    Não conhecia aqueles lugares, pareciam-me estranhos. Contudo, no final das contas valeu a pena confiar no rato esquisito; aparentemente havíamos despistado os dois encapuzados. Mas onde estávamos? Que lugar era aquele? Era uma espécie de túnel sombrio.


    – Acho que conseguimos escapar! – falou Eleanor.


    – Que lugar é este? – perguntei curioso.


    – É o túnel que liga o cemitério ao hospital – respondeu displicente, observando para fora do túnel, avaliando se estávamos sós.


    – Como?!


    – Por esse túnel passam os corpos do Hospital das Clínicas diretamente para o cemitério.


    Inevitavelmente uma expressão de asco surgiu em minha face. Só de pensar em corpos sendo carregados por aquela passagem...


    – Bom, acho que podemos ir agora, meu caro felino real, está tudo limpo. Onde você mora?


    – Como assim onde eu moro? O que está pensando?


    – Ora, monsieur2 , não posso voltar para o mausoléu, fui descoberto! Irei dormir na sua casa.


    Quanto atrevimento! – pensei. – Bom, eu, na realidade, não tenho casa... Logo, não tenho porque me irritar com a atitude folgada desse rato. Mas conheço alguém que tem, e poderá abrigar a nós dois... – concluí, sorrindo maliciosamente.


    – Tudo bem, sei onde poderemos ficar.


    Algum tempo depois, após muita caminhada ao lado do rato falante, estávamos diante da porta do apartamento do Hugo. Graças a Chasmalin havíamos chegado! Não aguentava mais ouvir aquela voz – embora de timbre agradável – falando como se fosse o mais sábio dentre os sábios.


    Procurando ser o mais cortês possível, resolvi tocar a campainha em vez de simplesmente entrar. Alguns segundos depois, ouvi passos se aproximando; dois segundos de silêncio e logo em seguida passos se distanciando. Aquele humano devia ter olhado pelo olho mágico e obviamente não viu ninguém! Sou um gato grande, mas nem tanto. Toquei novamente, desta vez segurando o botão por mais tempo, descontando minha raiva. Novamente passos se aproximando, silêncio... E ouvi o barulho da fechadura sendo aberta. A cena foi rápida: vislumbrei o Hugo surgindo por trás da porta... Primeiramente ele observou ao longe e, a seguir, me notou um pouco mais abaixo, com Eleanor ao meu lado; instantes depois, bateu a porta na nossa cara. Bem que tentei ser educado. Tirei uma de minhas unhas para fora e com cuidado coloquei na fechadura, girando com perspicácia. Virei a maçaneta e entramos. O Hugo estava sentado no sofá e, embora não aparentasse surpresa com minha entrada, também não parecia muito contente.
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